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Ladrões renderam o arda e levaram 12,5 milhões de cruzeiros

1

-	
A

assalto foi em frente à a anda da	 sa

e 	 110
FEi1L]LL

A controvertida história do ex-PM que embarcou na guerrilha

No exílio, a vã tentativa de reorganizar a luta armada

A promessa de vingar o irmão e sua morte nas mãos da Policia

Seria ele também um traidor ao estilo do cabo Anselmo?

	Na justiça,	 As mordomias do
rnaIista x jornalista Vtesidente da Câmara

O colunista Caio Gottlieb 	 Em Santa Helena o
processa o jornalista	 presidente da Câmara,

	

Sefrin F° e exige	 Otávio Gutkoski, gastou

	

indenização de 150	 o dinheiro do povo e

	

salários. Página 17	 pode ser cassado.Página 2()

-	 '	 P.iginas 12, 13i

Richaabre.
3ier!

O prefeito Quinto Delazeri

recebe o governador e os

ecretários Nelton Friedrich e Claus

Germer. Pagina 11



PRAM em Catandu
A	 '	 ttifl. Municipal ti, 	 qtii fr' o j.:efejto leodoro Ribeiro

	

atanduvas vai cQntrair financia
	 de OI.voiri, os recursos serai

	

i unto ji nt., a.' Ba'sestado. no val o, 	ir..	 '.	 em diveesis obras.

	

'f,7 ni.lhoes e cruzeiros, rira 	 soI­ r ­tu ,'.	 a infra estrutura urbana

	

.d.,> obras e servi co',	 A Prefeitura de Catanduvas iam
"o PRI"M	 Ikojana bêm vai firmar convénio com a Enio

dc At ir) r1 it.a'icipal
	 par para a COnStrUCO() e'ii recupera

Esse n,erMnte corresponde a c.i . ,- de prédios püblic. s	 O
plii,tic•.	 do	 Muni, ipi'	 de	 Exe' iciivo já tem «torizacao C$O

	Cj,tandi%'ê'5 00 proarrsi, Que terá	 para a celehracoo desse

	

.lIriu, i't.R do qoverno do Estado	 000veilio

Apedido
Manifesto em repúdio à
criação do Estado de Israel
As raizes do povo palestino R:lnsUhiO. COO . 0 objetivO dc

podem ser buscadas nos priri ôrdios iifiiçjentiit e aniquilar ci'. Palestino'.
do reqistro histórico O nonie para que posteriornxaitt' nao vi'
Palestina deriva de Filistina tOfft) nham a r.'ivindicar a volta a sua
dos palestinos bíblicos, terra do pâeia
palestino lisos Cristo	 Em 1947 o governi britaiiu'o

Os palestinos habitavam a costa era incap. z de preservar a su.
sul da r,'ao, isso no século XII d'n'inaçao na Palestina. uue vinha
a.c. a partir do quarto milénio a.c.	 ofrendo virios ataoues das ormil,
até o ano 900 a c	 teve a zaçoes terroristas.* a Irqciii, chediaci.,
predornináncia do povo cananeu pelo assassi o Menaheii Beuiiin
Essa iviIizaçáo primitiva remonta a destacava se pel s torttira O pul
10.000 A C	 barbarjsnio de suas ai oes; 	 545:

A P lesljna. terra santa. valoriza caboca foi à prêmio pelo cioverili'
da por niiihoes de honiens e le brit nco Beq:uin juntanientu (til,
bereo de 3 reIioes a niuculmana Siaran estao com as niaos o ao: li,
crista a judaica, sua conit-ibuicao ao das de sangue dos iiioCi'nio-
progresso espiritual e	 intelectual niartir s Plilestinos o sangue (1.15

não é superada por qualquer outro mulheres e das cria ias P.,ltsflnas
pais	 Dese a criacao do •'stado de

Os hebreus nao nasceram na ltraél a 1 de Maio di' 148 lsrpl
Palestina, tinham-na ocupada em preferiu a violenci.: cori 'o t'.:'lO pari'
seguimento a urna invasao de certo aterrorizar os Palestinos uhricindi
modo semelhante i atual invasao os a deixarem suas : sus. partir o
ionista	 is a terra natal

Em 1880 foi feito o 1° conoresso Para persuadir eta.' objetivo
sionista na Basiléia, cujo objetivi. seguiu se o ns:is maligno 'ipos cli'
era a criaçao do estado de Israel Em perseguicão. tortura e .',qatiiaçao
1916 foi feito uni acordo onde ;i dos Palestjnos
Gra Bretanha prontificou se a dar	 As numerosas atrociadades co
independência as nações àrabes.in	 metidas por Israel nos territórios
cluve a Palestina caso a apoiassen	 ralues ocupudos fazem	 este
contra a luta ao Império Turco-Oto Etado o novo Estado Nazista no

mano, no entanto, esse acordo. Oriente Médio, Temos corno exen'
trai coei ramente fora quebrado. atra pIo o ma'-sscre da aldeia de Deir
vês da p.ovulgacao da Declaracao Vassin em lI 04 48, l<han ,bunis
Ralfour. que apoiava plen.mente a 1 08!' Kuhn O.: sem 19 10 '6.
criacáo de um lar nacional judeu na i'iramii. 71 03 68. a guerra do seis
Palestina, essa declara aofacilitu o a dias em 1967 a batalha de 1973. a
irrtigracao judia 'a Palestina 	 liivasao do Libano em 82 e a

Organizacões terroristas judias oariiific:na cIa Sab,a e CI' ida o
de extrairia direita como a Irc*in, outrOS ocorri os
que é um. , ddéncia do Haganah e	 Israel apagou o none Palestina
:-tern. eram contra a partilha da dos mapa mundiais, mas ruiu

1
NI sotia. porque queriam eini apagará o povo Rilestino do nicindo'
nação judéia apenas e nào a criacao o nosso grito de vitoria e retorno
de duas naçoes, e assim engajaranu	 torra Amada eu oara ui()S (iutrO
se em uma encarnicada luta contra tantos do n.uouI
os Palesti nos

	

Neste século, a Palestina teste 	 FlevoIucao atea vitoria

munha a mais terrível invasao com A'iciaCao Cultural Ssnaud
colonizaCaO, desapropflaCafl. ex Foz do Iiacu 15 de maio de 1984

pulséO e massacres em massas dos

Farmácia Bandeirantes
ATENDlMFJJTO CLASSE"A"

0
Seis médicos estuo atendendo os carentes.

Prefeitura dá inicio ao
atendimento médico à

população carente/'. admpnisti-i-ii.ao iA,itIS Beiuv.' 	 granjuCis, .i'elili Como O .COn)a
num. atrave do sei: Depo tari'erito nliariieitto dos pacientes di rante o
rip Saieta a Bem Estar Social. tratamento, que é completado cor'
'o o, ii a prestar aiencfun.entir ii fornecimento da medicaçao i ela

i)ui-idii ii a populacao carente d' 	 Pefeiti ira.
cidade Urna equipe de seis

	 Segundo o dr halo,	 es e
iiucdicos. chetiada pelo di. halo programa de assistêu cia atiniie
Moreira ,.Iin,nr (híreto, cio Depara	 ainda as escolas da rede municipal
u11110. está atendendo nus , ari	 di' ensino todos os dias alunos das
elevado de pessoas nos aml ufa	 escolas localizadas nas proxin ida
todos do Rincao Suo Francisco	 des d s a bulutõ los sao at. ndidos
PoluIu b e	 pelas equipes do Deparan, nu, de

Trabalhando nos periodos do Saúde
parte da tarde e da noite, os médicos 	 O prefeito Wádis Benvenutb
vem realizando urna na'dia de 7	 'spera estender o prooran a a outros
consultas diárias nas especialidades bairros de forma a criar pólos de
de ginecologia. obs e'trici,u pediatria 	 atendimento para suprir as necessi
e também clnica geral
	 dades Ias populacoes de baixa

As conta lias suo uniu rui ii -nu-	 renda

S. Terezinha: Menezes
assume vereança

Tomou posse no ultimo dia 14 Secretaria de Segurança. ,áirt'ie
na Cámara Municipal de Santa Antoni' Rloni. e o deputado Seroio
Terezinha o vereador Gerivaldo $a a
Roro de Menezes. em suhsiituiçao 	 Par sugesteo do deputado Serio
ao ver' dor Oscar on Muhl.'n, 	 ada o ôrgao para a chamar si'
aI dado de sua' funções pelo prazo Conselho Comunitário de Seguranca
le 180 dias após urna briga co	 Desenvolvimento, unia vez oue,

colegas do Legislativo.	 além cia quesise' da seguranca.
Gerivaldo era suplente cio tratará também do desenvolvimento

P MDB e em seu primeiro pronun do Miunicipio
ciomento reiterou a necesadade de Foi formada unia Cenissao
uma "perfeita harmonia entre as Provitoria com a incumbência de
duas bancadas que compoen o elaborar os estatutos. realizar
Le' lativo de Santa Terezinha de viTas':nto às camadas populares e
Itaipu. caso contrario q uem sairá marcar a data da Assembleia oiie
p rdendo é o povo do nosso enlao formará o Conselho definiti
n'iunidpio'	 vo A Comissao Provisorr ficou

assim consotu'iiO presidi'ntsr. Moa
CONLHO WMUN/T' RIO 	 cir Blff. 1° vice. Domcio Manoel

Representantes da comunidade Rocha; 2° vice. Agati n Hei nze
de 'anta Terezinha estiveram mann. secretário geral. Wagner
reunido- no último dia 12 par,: tratr Machado. 1 1 secretário . dr Micii.:'l
da fundacuo do seu Conselho Prates. 1° tesoureiro, Ao -lo ,,.bse
Cnutunitãrici de Segurança. ouarnio Vianna. e 2' t.r oureiro Pedro Bez
se fizera' presentes o assessor ria Nandi

Vidraçaria Guaporé
Vidrosde todos os tipos. Ternperad9s,Blindespar enoenharia, Ebx. Vitrines.Modulados e Baicóesde Alui' j1i10

DRA. GLADYS
SANNEMANN
En fermedades

de ia piei e
aiergicaS

LUNES MIERtJJLES
E VIERNES

Desde las0900 hshasta 18:00
horas continuado

Avda. San Martin, 627
Puerto Yguazú - Argentina

MIC
Técnica Iguaçu

Ltda.
COM REP DE MAQUINAS
P EXRITÓRIO

Autonzada
Remington' Facit -

Rua Almirante Barroso, 620
Fone 72-1992
Fzdolguaiu- Paraná	 -

ABANDONO DE EMREGO

ohicitamos o comparecimento em
nosso escritorio si to á rua
Almirante Barroso, 421, do funcio-
ná io MAURILIO CAMAR.A
MOURA, p.,wtador da C'iPS 69160
serie 00007 no prazo de 72 horas sob
peoa de se caracterizar abandono
de emprego. de acordo com a CIT
oz do lguacu. 18 de maio de 1984

BRUNO KRUMMNAUER

ABANDONO DE EMREGO
Salicitamos o comparecimento em
nosso	 escritório	 sito a rua
Almirante Barroso, 421 do fiuncio
nado MAURILIO CA'ARP
MOURA, portador da CTPS 69160
serie 00007 no prazo de 72 horas sob
pena de se caracterizar abandono
de emprego de acordo cor" a CI.T
Foz do Iguacu l' de maio d. 1984

BRUNO KRUMMNAUER

,,/ du

ABANDONO DE EMRFC.O

)hii'ltai' os o compareci miuifl0 em
uiosso	 escritonO	 sito à rua
Almirante Barroso 421, do fundo
narro MAURILIO CÂMARA
MOURA,portador da CTPS 69160
seru:' 001'07 no prazo de 72 'toras sob

erld ii se cdractenz,ur ,ub,uodoitci
,iv u.uiipreqo de ,icordo caio a (1T
Foz do lqu.iccu 20 de ui5'uO di' 1984

URLINO KRUMMNAUER -PAR4 MEL HOR,'PvIR VOQ
Farmácia e perfumaria

Av.	 -asl . 	' .	 ii cio [(;i tacu - Pir;una

Filial em Foz do IguaçuRua Santos Dumont. 104 - Fones' 73-1340 e 73-1069
Matriz em Cascavel:Rua 7 de Setembro. 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833

VBVOt
D:i,o Bancas da

Traga, ii., &wrczi MOMFL. Pata

L

4iti g ni

'

ytpB,,'ro,tai 5 ci 'Onl

Este é o nov endereço cio seu

1' n r V am A Concessionário Exclusivo Olivetti

I UIAIVIII  Iquipanientos para Escritório Ltda.

Fone 73-1992 e 73-62 Foz do Iguaçu - rans

qj; "(1	 r 1.1	 ,	 Mi1ji4 ulul Iiii,ie ii	 'Ii'ull,llli'i,l	 ,'

Av. Brasilr	
333.
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Wádis desabafa:____________________

"Quando eu assinar algum convénio
que vá contra os interesses do
município, peço que me cassem,,

VE/CUL OS /'.*do
tVkuiiz,i	 a E
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1 Soro di's,i lerecer q administra
cao passada temos feito nestes
primeiros meses muito mais cio Que
foi feito em um ano anteriormente
E assim que o orefeito Wàd s
F3envenutti qualifica seu inici de
qeo. Mas mesmo assim ele pede
que 'sejam feitas criticas e suues
toes, naquilo que considera um

ande mutirao comunitário
Entretanto o prefeito tem se

mostrado desgostoso com alaunas
dificuldade que vem encontrando
rio relacionamento entre o Ex. utivo
F- Legislativo A sua proposta é ate
'os irit'resses partidários sejam
colocados de lado num momento
critico para a comuiidade As
dificuldades de relacionan'w'nto tem
vindo à tona,por exerrlo.no pedido
feito pelo Executivo a Cànara
v'ando autorização part firmar
convénios 'ti mesmo para alterar o
urçinograma administrativo do mt
nicipio	 Ora bolas eu Quero
simplificar para que a maQuina
municipal funcione melhor diz
Wãdis referindo se à proposta por
ele apresentada para racionalizar a
;.dminizaçao E nao resta dúvida
que o prfito tini Ia 'i;e. ra70Ps

uovemnar com uma estrutura pes. 'da
e cheia de vícios tem sido na
tarefa difícil. Seu objetivo é eliminar
alguns cargos de chefia e criar
novo' departamonos, tendo cii
vista a defasagem existente entre a
atual estrutura e a operacionalidade
que exige o trabalho adnunseativo

Entretanto uma das maiores
dificuldades no relacionamento do
prefeito com uma boa parte dos
vereadores, tem sido auanto a
maior liberdade para tir . - ar convé
nios Di ando eu fizer al,ni
':onvén.o que vá contra interesses
do Município, peco que me cessei
o mandato afirmou Wlidis Benve
nutti em receite entrevista coletiva li
imprensa E o prefeito tem se

batido ultimamente com este e
outros problemas. Em sua pauta ha
uma sére de contratos e convénios
para sereni assinados que exioen
rapid z na tramitacao tOO.O o a
lk,rtobrãs órqaos do ooverno
estadual Divido a alquniw icani
festacoes de vereadores, Wadis teci
e,icontrado dificuldades para mi
c.oncretizacao A reclaniacao que
mais se ouve dos assesiires di'
beciveiiirtn e qu' alqun, veread ri!-

nao estao acompanhando o novo
ritmo implementado pela nova
admcistraçao "t%sé parece Que
querem faturar politicamente, nies
mo em prejuizo do Município
afirmou recentemente um alto
funcionário.

IOBLEMA DA DIVIDA
O "novo ritmo citado pelo

funciinno tem sido inclusive
reconi ecido por dirigentes da
opo'cao, principal mente no tocan
te a nwibilizaci. do aparelho
uidrpinistretivo do Municipio, que
nos dois últimos anos esteve inerte
Na coletiva dada à imprensa na
ultima segunda feira. Benven' te f z
unia ligeiro exposição da situaçuio
em que se encontra Foz do lguacu e
aias ii ult pias aluaçoes principal
nente quanto à renegoci. 'cao da
di. ida. qe tem sido um dos seus

alores problemas Solucionamos
o probleni., da divida do Muicicipio,
vens s detJan har em alto estilo
disse Benveriutt F nas di ias ulti Ii as
semanas, Widis vem mantendo
contato ccii, autoridades do , uiveI
federal	 para	 (1(10	 haja	 tiii ii

ideqi.ii ,I'D 'oro' a dividida e is

reais possibilidades de pag.inlentc
por parte da Prefeitijoa

Mas sua tuação não se resume a
isso. Em econte viagem ao
Congresso da BTM no Rio de
Jineiro. Wádis foi acompanhado
por Homero Gireili (Secretaria de
Tuqsmo e Esporte), Demente
(P-aranatur), J.jlio Cezar, Nevio
Rafanin e Oliveira (Sndicato dos
Hotis). Mantiveram urna lonaa
audiènca com o presidente da
Embratur, Miguel Colassuono, enfa
tizindo a necessidade de se iniciar
,. oedidtamente a contruçâo do
Centro de Evento'- e o terminal
Central de Turismo.

No inicio do segundo semestre
será iniciada a construção do Paste
de Informação na entrada da
cidade, próxima à Paraguacu
Caminhões, Contará com peQuena
infraestrutura para atender os
turictas e terá 'tia operacionalidade
garantida pelo Sindicato dos Hotéis
e &milares.

PRESTA C40 DE CONTAS

A Assessoria de Couiunicaçao So-
cial da Prefeituro informou na
se" ana passada que foram realiza-
dos no periolo de 1° a 15 de maio
deste ano exatamente 14 auilõme
tros de patrolamento. Pordm benefi
iados os bairros de Jirdim Cristina.

Jardim Amènca,Vila Paraguaia e
,,brrf,m Social; quanto a cascalha-
manto, foram executados 3.200
metros nos bairros de lia Paraguaia,
.brdim América e na rua da Guarda
Mirim No tocante a terraplanagem
foram trahalhaddas 32,30 horas/má-
quina em vários bairros da cidade.
Foram também transportados 1001
m3 de entulhos, que existiam em
diversos locais, o que dá uma idéia
da sujeira em que se encontrava Foz
do Iquacu. E mais ainda:rel,ocao
de calçadas. consfriiçao de boeiros,
manilh,imentos, limpezas de vala e
reabertura de estradas.

SOLUCIONADO O CONFUTO DA
VILA EFa4ivC4

A Prefeitura de Foz do lguaçu,
através do seu Departai'ni'nto
Wridico, interveio no problema da
Vila Esperança. O advogado sAnto
noAlbuquerque procurou os
proprietários da terra e estes se
conipron-ieteram a recuar a cerca
que haviam construido. deixando a
via de acesso em condições de ser
usada peles moradores.

Coo já fora nolici.do, o
problema da Vila Esperança cone
çou com o fechamento do "servi
dao (via de acesso usada pelos
moradores). Mas as coisas se
agravaram quando a cerca ocupou
mais de um metro do única vii de
acesso, estreitamento a rua a ponto
de nao ser mais possivel o tráfego de
veículos A situaçao esteve tensa a
tal pauto que 'os donos da àrea
cercada anti-ataram jagunço,.,; oue
ameacavam os moradores Estes
'izeran'i várias denúnciastanto oue
o ecretàr,o de 1 bras Rublicas da

efeittira Armindo Waccdscher, e
o próprio chefe do DRM.

Vitõr ' o Basso. encai, iinharar, o
irobli'nsi s½ Assessoria .,[uridica

Na luta para minorar um dos
maiores problemas criados' pela
recesso econômica o desemprego
o Detepar (Departamento do Trabs-
lho) vem apresentando algumas
alternativas de real valia no campo
prático. Este organismo ligado a
Secretaria Estadual da Indústria e do
Comércio não somente desenvolve
estudos e pesquisas, mas também
treinamentos de obra para saídas
alternativas. Ë o caso dos cursos
para a área da indústria, artesanato e
prestação de si'rvicos.

O método utilizado pelo Detepar
consiste na mobilização da comu-
nidade, indo nos bairros e discutin-
do com pessoas interessadas.
Reuniões são realizadas nas sedes
das associações de bairro, nas
iejas e escolas, "Aprender fazen-
do — é a tônica destes cursos, onde o
Detepar fornece as apostilas, me-
nuais, ferramentas e materiais
diversos. Depois de unta carga
horária que varia entre 60 horas a
120 horas os alunos recebem um
certificado de frequéncia e estão
prontos para criarem seu próprio
emprego.

DETEPAR EM FOZ
Em Foz do Iguaçu o responsável

pelo órgão é o professor .,brge
czipiom. A meta para este ano é a

formação de 71 turmas com mil
alunos concluindo os diversos
cursos.

Já implantados cursos nos se-
guintes locais. &rto ~ira 1 D'e-
che e Igrejal - macramé, corte e
costura, pintura em tecido e pintor
de obra. Vila Vo/ancla (Centro
Social Urbano) - macramê, pintura
em tecido, corte e costura, bonecos
e bichinhos. Vila l*mcanà (Creche
Mamãe Carolina) corte e costura.
Cent-v (Escola de deficientes
auditivos) - curso de pintor de obra.

Foz do Iguaçu está entre as treze
cidades do Paraná que conta com
tini dadas de preparação de mão de-
obra, e o objetivo da capacitação
está orientada aos setores de baixa
renda e às atividades artesanais
(produção de bens via microempre-
sas ou organização de cooperativas
de artesãos autônon'ios).

Para que seja alcancado tini
resultado mais positivo foi assinado
tini convénio de assessoria coro o
lardes, que fornecerá relatórios
bimensais sobre diversos aspectos
10 mercado de trabalho no R. Este
evantamento já foi iniciado a nível
1e Estado, sendo Foz do Iguaçu a
Drinleira cidade levantada nas
iesqtuisas

Detepar

realiza

Cursos
em Foz

VSGPOS EN.

planos facilitados.
/

você escoifle o seu.ru
Entra3 parcetada O primeiro

/	
,,.•	 /
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, Ten,o é Urre
oubicacão da &ft
Libeação Leio.
Redeçio e adni.ruiação:
Ria Elmundo de
Barioa 830
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POLÍTICA o ovo
	

RE'
(juvêncio Mazzarollo)

A não ,iprov,iÇã() (11 eu ut'id ( o1 1% 1

tti( ional para o rstahi'le uinent
das eleiçõ's diretas constitui uma (1,-
maiores sacanagens feitas pelos 1)olit

Os ontra o pOVO brasileiro (Llt' I1(

governos e na lasse política se aninhaui
as piores pe\tes de qtIaI( uer n a ( ao

todos sabem desde sempre, ms para
nós brasileiros taltava uma dernonsti a
çâo bem palpável do limite de pouca

vergonha a que se pode chegar no
exercício de cargos públicos

Sob a miséria administrati.i e
política do presidente 1 igtieuri'do, no
pantanal do jogo sujo praticado pela
'ielharada decrépita que comanda o

%unkeu' de brasilia; dentro do lixeiro
partidário que sempre foi o partido di'
sustentação do regime militar; sob O

fação da essência autoritária que faz das
forças armadas o supra- sumo da
antidemocra ia e com o (ornando do
general Newton Cruz, o governo
conseguiu patrocinar urna palhaçada
sem precedentes ao impedir a aprova-
ção da emenda l)ante de Oliveira 1 n
momentos como esse, quando a vo,
quase uníssona de um povo encontra
ouvidos surdos e é simplesmente
desprezada, percebe-'e que a Nação,
sem entender muito bem como pode
chegar a tanto, se encontra na
humilhante condição de ler deixado o
exercício do poder nas mãos do que tem
de pior em matéria de recursos
humanos

De fato, os povos civilizados, se bem
informados do que vem acontecendo no
Brasil em matéria de sucessão presiden-
cial, devem desconfiar de que aqui
contin uamos eruturmados com a maca-
cada. Por sinal, os que trabalharam e
trabalham contra as diretas já (IaO bons
indicativos de que a distância entre eles
e os símios não é tão grande.

No dia 25 de abril, o goverm federal
tez seu strip-tease niais completo e
mostrou um corpo deformado, sujo e
fedorento; por isso os brasileiros
sentiram nojo - e os governantes ficaram
sabendo que o povo tem nojo (Ides

Os adjetivos andam bastante mal
cotados numa boa redação ou numa,
boa fala, mas desta vez a elegância
'stilistica ficou para de pois e a verdade
é que o que mais se procurou no léxico,
da língua portu guesa foram os adjetivos,.
mais precisamente os palavrões. Ne-
nhum deles deve ter ficado sem uso nas
referências feitas ao governo tederal e
aos parlamentares que fistraram a
aspiração popular. Nas conversas, nos
discursos e nos meios de comunicação
nunca se lançaram tantos insultos contra
tantas pessoas ao mesmo tempo.

Muito bem, a palavia sempre foi e
sempre será urna grande arma de
combate, mas c'hegam momentos e
situações em que elas são frágeis,
espec ialrnente quando dirigidas a
pessoas narcotizadas pela baixeza de
caráter Aí é necessário usar otjtros_
meios, formas mais fortes de hostuiiza-
ção. Por exemplo, onde foi parar o
salutar hábito de jogar ovos e tomates
podres em políticos safados?

Estava eu em Curitiba quando, dias
após a não aprovação da emenda Dante

de Oliveira, alguns deputados federais
'do PDS que votaram contra as diretas já
chegarim de Brasília. Convidaram-me
para ir ao aeroporto recepcioná-los com
as desonrarias devidas e eu disse nue só
iria se me ai rumassem um cesto de ovos
e tomates podres para jogar naqueles
canalhas. Não consegui os ovos nem os
tomates e não fui, mas soube que uni
bom número de pessoas foi lá e a lista
de palavrões usada contra as múmias
esteve à altura do lixo que desembarca-
va na capital do Paraná.

Lembro que, antes do golpe militar
de 64, o hábito de jogar ovo podre
estava muito difundido 'Depois a
repressão o colocou em deiiso e hoje a
prática está esquecida E urgente
recomeçar por aí. já se viu que contra a
pequenez mental, contra a mesquinhez
ideológica, contra a insensatez debo-
chada e o egoísmo refinado não existem
argumentos. Estão ai os figueiredos,
os malufs, marchezans e leitões que não
nos permitem mais o direto à
ingenuidade. Tipos como os indiretistas
não se tocam com o vocabulário
Portanto, apesar do preço dos ovos e dos
tomates, , que nas casas do povo
d4{'icilmeuite chegam a apodrecer, o
diálogo com a cafajestada do PDS tem
de começar por um bem rançoso
omelete ria cara e no oaletó.

Eles toram impiedosos com o povo,
abusaram demais e não é possível
respeitá-los politicamente. Como pesso-
as, lemos o dever de respeitá-los
naquela base de que também são seres
humanos, mas do ponto cie vista do seu
comportamento político são umas

lesmas fossili,adas que merecem
absoluto e definitivo repúdio

A próxima campanha eleitoral para o
parlamento terá um ingrediente novo
Os candidatos não poderão limitar-se a

sua camnanha, A sua pró pria vitória.
mas terão o dever de dedicar-se com
todas as forças à derrota dos que
foram contra as diretas-'á e estiverem
tentando se reeleger.

Não sei bem quando foi, mas
aconteceu em São Paulo O pessoal,
cansado e decepcionado com os
políticos, inventou de lançar um
chipanzê do zoológico à candidatura de

vereador. Lembram? E lembram o
resultado? Parece que o macacão fe,
otos suficientes, se elegeu, só que não

lhe deram posse - tremenda injustiça,
não? Se aqui no Paraná foram eleitos e
tomaram posse os deputados que
votaram contra as diretas, por que tini
chipanzé, um gambá ou rim cachorro
não podem ser candidatos?

O povo quer votar, mas o governo
não deixa; é preciso mudar tudo, mas
não se muda nada; as elites se entendem,
se acertam, dividem o bolo através de

negociações — mas o povo passa fome.
As elites temem a rebelião, mas não se
comovem com suas causas nem tentam
atacá-las. Se o povo passa fome e fica
quieto, tudo bem para os que vivem no
luxo e na . ostentação. 1 assim que'
impérios, remos e nações vão à ruína.
Na luta contra isso, vamos ter de somar
armas. Começamos pela palavra. Agora
temos de evoluir para o ovo podre.
1 )epois a gente vê o que deve ir
acrescentando ao arsenal.
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Dezessete dias de greve de tome
cumpre hoje o preso político
Guillemo Escolá stico Ovando, preso
desde de dezembro de 1962
acusado de participar de um
movimento que tinha como objetivo
a derrubada do general oeseaer.

Um tribunal militar o condenou
em 1962 a 15 anos de prio, junto

sentenciado a 25 anos.
Ovando deveria ser posto em

liberdade em 1977, mas permane-
ceu detido no Batalhão de Seguran-
ça por ordem do ditador Stroessner e
com base no orti(10 79 da
Consti tuição. que estabelece o
Estado de Stio.

Ovando esteve em greve de
ton 'e desde 14 de novembro até 4 de
janeiro deste ano. Depois de 53 dias
de jejum, não conseguiu liberdade.
Sua esnosa. Sófia Torres de Ovando.
assinalou que ele não modticará
soa postura enquanto não recuperar
a liberdade e que está di sposto a
morrer na pri são. Ovando está
atualmente com 55 anos tinha 33
anos qqando foi preso. /\ Corte
Suprema de Jjstiça rechaçou no
último mês de novembro um
recurso de 'habeas corpus' pedido
a seu favor. Respondeu que o R)der
Executivo exerce f.culdades Conta
LLJ'.,IUI ICfl OU 1110111V1U lia j?llOU.

assumir o controle do

	

Não há nenhum indicio	 dores, estão em dificulda-

	

de que possa reaparecer no	 des.

	

Paraguai o diário 'ABC	 Versões que correm em

	

(olor", fechado pela ditadu- 	 Assunção assinalam que um

	

ra do general Stroessner	 grup" de empresários cúm-

	

desde 22 de março passado.	 plices do regime se ofereceu

	

O promotor geral do Estado,	 para comprar o jornal de seu

	

Ciotildo Gimenez, recomen-	 diretor proprietário, Aldo
	dou à Corte de Justiça o	 íucolillo, que transferiu

	

rechaço da ação de inconsti-	 alguns empregados do seu
tucionalidade	 promovida	 jornal para outras empresas

	

pelos responsáveis do jornal 	 de sua propriedade, sinal,

	

contra a resolução ministeri-	 indicam os observadores, de

	

ai que determinou seu	 que não se espera uma
fechamento.	 reabertura do "ABC Color".

	

Por outro lado, jornalis- 	 Setores sindicais e estu-
tas e empregados do "ABC"
promoveram um recurso de
amparo, solicitando que se
determine o tempo de
suspensao, já que mais de
1 -) 00 trabalhadores, incluin-

	

do os jornaleiros e distribui- 	 importante lorue ae empre-

ABC Color"
gos que é o jornal. Disseram
inclusive que se ofereceram
a Zucolilio para organizar
atos públicos, notas a
pedidos nos demais jornais e
outras formas de .3rotesto,
reclamando do governo a
suspensão da medida de
força. O empresário, entre-
tanto, não parece interessa-
do na realização (li' mani-
festações. Por outro lado
familiares de Zucolillo, que
compõem um dos grupos
econômicos mais poderosos
do Paraguai, estariam tam-
bém pressionando o diretor
do "AI3C"para que evite a
continuação de conflitos
Com o governo e que se
dedique exclusivamente à
administração de seus negó-
cios.

Preso político
está em greve de fome

Empresários stroessnistas querem

dantis começaram a criticar
a postura moderada de
Zucolillo em relação ao
governo, por não assumir
uma defesa ativa da liberda-
de de imprensa e de uma

Juristas
expulsos
do Paraguai

ESTE ANÚNCIO
MERECE TRÊS BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, Cooperbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

O
lugar: mrorretão homogênea 285,
Norte Novi.ssírrio de Umuarama.

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e Coocarol em Rondon. Juntas
produzirão 72 milhões e 450 mil litros de ál-
cool por ano /safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões e
300 milhões de cruzeiros, com 90% de fi-
nanciamento do Badep, com recursos do
Proólcool.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lavouras de cana-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
de ocupação econômica

1
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na região, o cultivo de cana-de-açúcar ajuda-
rã a combater a erosão freqüente no Noroes-
te paranaense. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, construção civil e prestação de serviços.

Conclusão: melhor qualidade devida
ao homem, do campo e mais renda para oEs-
tado.

É também o Badep servindo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de derivados de petróleo.

Isso tudo pede
brindes ao progresso do (J
Paraná.	 D K\DEF

OOIE 00

PARANÁ

Um grupo de juristas norte-
americanos foi obrigado a abando-
nar Assunção poucas horas depois
de soa chegada ante as ameaças e
pressões da policia política
-paraguaia.

'Marvin Frankel, Scott Greathead.
do Conste, de Advogados pelos
Direitos Humanos Internacionais, e
Orville &hell. do Amenca's Watcb,
foram a Assunção com o objetivo de
entrevir-se corri advogados para-
guaios, organismos de defesa dos
direitos humanos, funcionários do
governo do general Stroessner e o
embaixador americano nesse pais.
O objetivo era analisar a atuaçao
dos direitos humanos no Fraguai,
segundo informaram posteriormente
aos meios de comunicação dos
Estados Unidos.

Assi m que desceram no aeropor-
to internacional, onde eram aguar-
dados por dirigentes políticos
Opositores ao regi me, foram abor -
dados por efetivos da policia
política que depois de minuciosa
revista dos materiais, mantiveram os
juristas americanos detidos na
repartição.

Os visitantes se negaram a
obedecer a deteminação policial e
acabaram sendo levados a urrei
dependência dos óros de segu-
rança com a desculpa de que teriam
uma "entrevista" com o ministro

ibino Montanaro. Nas dependên
ci,is da policia, os advogados foram
submetidos a um prolongado
interroqatério e foram fotografados.

O próprio chefe da seção
política do Departamento de Inves-
tigações, Alberto Cantem denun
dado em numerosas ocag ões como
executor direto das torturas aos
prisioneiros politicos', advertiu Que
não podia permitir a circulaçao de
"informes subversivos'. referindo se
aos trabalhos da Anistia Internado
nal, entre outros, que portavam os
juristas norte americanos. Insi stiu
igualmente que o material estava
proibido no pais pela Lei 209 d'que o
governo paraguaio "neo está dspos
tu a permitir que ocorra o que se
passou na Nicaragua'.

Os juristas pediram para falar
coni o nsnita-o do Interior, e os
policiais disseram que ele se
encontrava ' muito ocupado'. mas o
mesmo mandou dizer que poderiam
ficar no pais dosde e quando
entregassem os ).lpéS que trfltiaflt

Diante das condiçoes impostas
o ç'iipo de juritata optou por
abandonar o paIs. Foram econçe
nl,ados por funcionários policieis
até o anroporlo e voltiuranni aos
Estados Unidos.

'1.



CASA DE

CARNES

•1
RUA SANTOS DUMONT, 7080

FUNE:73.1941 -
AV .1K. 1181 .FONE:73.5334

FOZ 00 IGUAÇU

PEÇAS USAS

~SEUGAffiO

NA AVENIDA JK.

FERRO VELHO

CRUZEIRO

73-3165

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
confecções do mais alto padrão. Diversas

outras novidades para esta estação

VEJA E COMPROVE.
Loja Dama. Avenida .Juscelino Kubitschek, 286— Fone: 74-2270

FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

EM]

bnrlosde TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhosde m.

venda de materiais elétricos. inalacáo

de m em automóveis. m ambiente.
antena coletiva.

til (ascavel, pas-imentaçan com pedras

Cascavel: pavimentação com pedras L
irregulares já gerou 200 empregos

O programa de pavinientaçao da erosão, Cascavel ressente se lar contra a receieao e o
com pedras irregulares aue a	 também do elevado índice de desemprego.
administraçao Tolenlino realiza	 desemprego e subemprego alie 	 Nao há dúvidas de que se a
experimentalmente num dos mais	 atinge, segundo estimativas oficiais, 	 I"'efeiwra conseguir tornar o pro'
populosos bairros de Cascavel o cez mil pessoas Nesse quadro a grama mais abrangente. formando
Guanijã	 â gerou 200 novos	 pavimentação com pedras irregula 	 uma espécie de "frente de trabalho"
empregos A revelação foi feit por res é tida como a solução mais e dando colocação para uma
fonte da Secretaria Muncipal de	 econômica na urbanizacão de áreas parcela ponderável da massa
Viação de Obras Publicas, acrescen 	 periféricas (seu custo é Ef) porcento	 desempregada. os dividendos
tendo que há a intenção de se	 inferior ao do asfalto) e um sociais e políticos serão imediatos
estender esse tipo de melhoria a	 excelente fator de geracao de novos	 Há bairros por exemplo, onde o
outros bairros da cidade. 	 empregos enquanto no asfaltamen 	 indico de desemprego entr' a

te 30 porcento do investimento i opulaçao economicamerrte ativa
No Guarujá já foi pavimentada recaem em mão-de-obra, na utiliza- chega a 60 porcento. Se persiste o

área de 80 mil metros o projeto está çao de pedras irregulares esse índice drama dos colonos acan'qsados à
dividido em duas fases, das aucis a ascende a 70 porcento 	 margem da BR-277. onde ao menos
primeira deverá ser concluída "E um procjrania de elevado plantem o mínimo para a sua
dentro de dois meses. Até final do alcance social', resume o prefeito subsistência, muito pior é a situaçao
ano todas as ruas do bairro deverão Tolenttno, que busca recursos junto de centenas de famílias favelados
estar pavimentadas	 a órgãos estaduais e federais para que vegetam na periferia e para as

Cidade com lhO loteamentos ampliá-io e dar a resposta do poder quais o mercado de trabalho está
que sofrem o devastadores efeitos público ao crescente clamor popi 	 fechado ha muito tempo

Codevel prepara mão-de-obra para
indústria comunitária de Cascavel

o
	

Comeca a funcionar nos próxi	 As-ociacão Comercial e Industrial
mos dias a escolinha de preparacao de Cascavel.
de maio-de-obra 'para costura de O prerdente da Acic. Dirner
bolas para a prática de esportes. Webber. participou diretamente da
uma iniciativa da Companhia de monteqem administrativa da indus-
Desenvolvi mento de Cascavel aue iria de bolas, e foi reçonsàvel pelo
vise dar suporte à primeira indústria engajamento de boa parte dos 40
de capital comunitário da cidade, a empresários cotizados. Em várias
Social - Sociedade Industrial de reuniões, ele, o prefeito e o
Artefatos de Couro Ltda formada presidente da Codevel discutiram
com cai 'itel de 40 empresários e une com outros emprerarios e técnicos a
ter." capacidade para produzir até 10 v'abílidade da in'antecao da
mil bulas mensais A inauguracao fabrica "A muiiicipalid.ide esta
desta indústria foi confirmada para	 empenhado no exito desta prIT4sr.i
o prôxiiio dia 6 de junho, às 181) 	 experiência comunitária. nesta amua.

Segundo n presidente da Cont- porque sabe que ela deve ter efeito
panlia de Desenvolvimento de me; -rodutor muito abrcjrioente. Breve
Cascavel. vice-prefeit' Adelino	 novas efetiv;icoes deverao aconte-
Marcon, a escolinha e	 fábrica cer". observa Marcon
integram um plano abrange	 de	 A esi-olinha de formacao de
desenvolvimento de atividades'.. 	 mao deobr conterá com instruto
veis através de fórmulas locais.,., da própria Codevel, me
simples", cubo resultado final deve ensIii.rao principalmente menores
ser a abertura de empregos e ou adu:tc-- desempregados a costu
geracao de receita "ara investidoras rarem bolas i'pois cli aprendiza
locais A politica	 "ste setor,	 cio, os alunos po ' ferao trabalhar
determinada pelo	 'o i ' t. Irino	 profiaonalniente ou a titulo de
Tolen'tino	 atrares da (.. '--.	 omplenientaçao de renda iamili:ir
conta com o anuo de- .	 i..	 das aseistenciais estio er'vI

O

O
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A experlcrrtrzr uiledana rl4i ariii
de indünas corriunitánas L(iiti,,t,O
atraindo visitantes de todo o Riu.
Entre o final do mes passado e o
inicio deste pelo menos uuiltro
caravanas visitaram Toledo intra
rendo-se do proceseo de indust,ali
zaçao a partir do esforço cornunitá
rio iniciado ainda à àpOca eni uire o
hoje	 ,refeito Albino
presidia a Aseociaçao Conwirc,i,il e
lnduseial.

ljti,ram Toledo nos ultimos
ca$ caravanas de Osinorle. banda.

Maravilho ISC), A'.4'
í>fA4) próprio prefeito e pi,,lo ali,.
irira di 'otri da IICI T - Ril fVtias

OS VIStTANTES
De (iare,rti-r, eslivi,r;iiri uni li

cri; ti (ir tVtiiiii ,i .1 Duque cl,, 1
I,.ssici4ii au M. dir.., AictA,i j ci 11110

da ílv.i Filtra, Nadam (..ira,ni e
Na . lson Agi isti idin C.iott r,tl,rirdddti
tmi,rtiaa d, /t.'aii iai,,õaci Ccnoicri;iiil e
l,idlti10ri4il	 cliiilufrlii	 c:id;atlac	 Da,
L,iaii iil,i	 Aiitiiiiii)	 Orliz	 It:i,rija,
r,,c,ro'tJirio uiuilit;iI'iiI ilai trcli,aii ii5tv,i

vidas no processo. fazendo a
indicação de pessoas dispostas a
aprenderem o oficio

'E.'te tipo de iniciativa aparen-
temente não tem significado muito
abrangente. mas ria realidade o
efeito social é grande. Com o par
do tempo poderemos ter aaui
indústrias comunitárias, e conse
quentemente grande número de
pessoas terá acesso ao mercado de
trabalho', enititiza Adelino Marcon,
destacando que o papel da
adniinistracao municipal, através da
Codevel éapenaso de"impulsionar
p teSiniciativaS. visando tio somun-
e' a otimuzaçeo de potencialidades
locais e geração de novos
enipi egos''

Nesti área ele relti também a
i- pordmcia da visita, neste dia 18
de uni representante do Mappin
de Sou Paulo, responsavel pelo setor
de compras de cama. mesa e banho

rede de lojas O Mappin
rima iiiti-re <kw em adquinr guindes
itua t1d,1deS di artK5s de bordado,
triCO O croche produz dos por

1 ,irteieiOs cascavel crises

lo Wiaiis Ilo.'ei 0n,?, ;cr,'sidi'i tu
A;,-,ici;isI() ccun,,rcc,I	 11i c1)(I'S.i

- Aillonio Vitori.iiio d,i (a'ci, e
vri..iIcr ti ti trici )(iivier tiiisi.
f'Jl.'ir.avill ia	 G. rilclo	 tua - 1
1 um—cif . Ei'iaiilo ir NA— j,  ci lk,rtiia,l
li, ii,iiidircu. il.i Ciiniiesici it/Iliorcipi 1
cri liicli'is'tri..a ar i:oiiwÇrian a' irsiu. iis
vicruisili ireS Air.ii:lartti t)oitiaiep «. IVI..
iicqii.i-.à e mui [cii, (aciiclir,iicil 	 ['a,

1 .igi5.	 Adilsoir 1-tia,. Vasiiu,,i
.i . i radliii' . da licaitas'trici ti ,:ciiiil'ic iii e

	

V'ViI,acic cli. Eiiei,ui, d,riit,ai 	 - cc
iii, 1 çt;uile. ir lkiili'tcu.

Indústiias de Tolo-do atraem visitantes

Av. República Argentina, 570 - antro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Paraná

VER DEGA
CHOPPARIA E PIZZARIA

O ambiente mais requintado e aconchegante da
cidade.

Além do ótimo serviço a Ia carte. a melhor pizza da
região, e o excelente atendimento, estará oferecendo
aos seus prezados clientes mais uni exclusivo serviço:

iowao vivo com Baby e los formauticosdel Paraguai
e como complemento estará com completo serviço de
vinhos.

Rua Paraná, 2040- Medianeira

PALA('E
p ji	 F1101 EL RR-277

SUA REDE Dl RESTAURANTES
J4

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CAI ARA1A'I 	 CENTRO

('IIURRAS('ARIA
SIR[ UR 77

Quando você (or fazer sua refeição, não esqu€

que_a rede Rifain tem o melhor serviço.



Colégio Eleitoral está
implodindo, diz Richa

eito iruI i''-L
11111)ii ,iui(&i 	 e	 1 RIO.'	 ()	 1"-

n'to tem chan es prifl( IIIui'
ik'iItP S' (ontituar lIlsiStIlidi
((ir)) OS atuais dfl(liddtos
indiretos a Presidência da
RepihI na ( ) o onient,trici',(li
leito pelo governador Jose
Ri( lia rui	 conversa com
jornalistas no aeropoi to
Afonso Pena, no último dia
9. Ru ha disse ainda achar
diticil (IUP () gr1IpO pro-clire-
t,i do PDS volte atrus nas
SOLoS (lP( ISOPS. 001 '.('ld, .11)1 (1
mão das direta-já pala
tc' h,ur (01)1 d emenda do
governo, que prevê eleiço 's
diretas para presidente a[te-
rias ('ni 88 ( ) gov('rnador
i onientotu (itie agora o 1 1 )S
lka mais a 0ntd(I(' para
apro 'ar a subemenda (101€'
r€'estabelece o pleito diretl
'já, uma vez orie a c'nienola
atualmente P111 (li'bato' partiu
do governo. [ara R nua,
talvo', a ausência dos
deputados do PDS (10
plenário do Congresso Na-

tonal na votaçao da -'1 'ante
(lo' ( )luvera" se deva ao tato
(te eles n,uo qoic'r('r('nl (1110' ds
diretas- já tis esst-'m d paterni-
dade do t'MDII

Ri( ha ao redita (flue 't,ti
quanto nuo c hei-, ar ,-i hora de
otar na subo'niencla 0110'

l)It'\I 'ti'ção clir'ta-ja .1
(lpci'-Iç,li i flI0 ,i(('t) neriliu

-	 -

Richa: o Colégio Ueitoral
está definhando,

liici outra torrn.i 1' .: ' t a
A oposu ç oo s6 o'
a subemenda tor do-ri ot,id.'
pelo voto, acres( entoa.

Para o governador, os
ausentes na votdç.)u' ,lffleri(ir
estão esperando urna opor-
toiri id,ide de rt',uhi li fação .1
lum de que seus (1001€",,
searn retirados das listas
negras que c ir tulam pelo
l',uk Por outro lado, cornen-
10 lu a pr('oc upaçao do
go\rno federal (01)) dS
diretas, unia vez atue irr' us,u
o ortejar seu ,, - dissidentes
grupo pró-diretas). "Sem

ISSO' ,, dissidentes, oi ( ok''uo
1 leitoral deixara di' existir",
tII)dIu/0hI Ru( ha

Vereadores criaram
-entidade mas ainda

Alvaro: Diretorio
dia 26,

—
reúne-se

democracia
lideranças

a tecnocrátiCo tratou de podar as
e novas lideranças emergentes Para
e ela, não apenas a educa' ão
s desenvolveu essa estratégia. 'mas
s todos os instrumentos foram empre
e gados para que, ao invés de
e lideranças lúcidas, firmes e intele

ctualmente bem preparadas, surgis,
se uma casta de tecnoburocratas

$ encarregada de manter e de
e reproduzir o autoritarismo, de

ciaexercitar e expandir a obedièn
e tácita e o entorpecimento inlele-
o ctual".
II Segundo Gilda Rti, o nasci men-
e to e formação de novas lideranças
o deve ser uma das propostas dentro

da luta pela democracia. Isto não
o ocorre por passe de mágica ou por
o discursos e abstrações acadêncas,
e mas — pela vivõncia democrática uue
o deve penriear a vida do cidadão
o desde as primeiras expenénclas
o sociais na família e na escola'

Luta pela
deve criar
que a retomada da lula pel

(,rnocracia no Brasil, que hoje vivi
mantos de aguda intensidade

rei,,  beleza, deve, entre outra
tarefas urgentes, estimular por todo
os modos possíveis que a mocidaô
de nossa terra seja capaz
produzir cidadãos inteWos, lúcidos
corajosos, críticos e independente
e substancialmente identificado
com os interesses mais legítimos
mais sentidos de noa gente"

A afirmação é da secretária d
Educação do Paraná, Gilda Jkli, a
enviar suas saudações ao ))l
Congreaso da União Brasd eira d
Estudantes Secundaristas realizad
em Osasco ISP.

Na opinião de Gilda Poli.
autoritarismo impediu o surment
de novas lideranças, enquanto qu
as tradicionais foram sufocadas. E
modelo educacional implantado n
Pais como suporte do autoniarism

PMDB diz que manobra

Setor Jovem:. Oeste critica atual
direção e apóia chapa de oposição
Adirta't.'-rj da,)

no pw», emCuritiba. n
convençao estadual do Setor ,,bven
do F!VIDB promete ser das n'tais
acirrada, Capitaneada oor Caio
Parondi, a atual direção insiste na
rjIt. ir;jr.. irias já recebe o chumbo
j'iaso das criticas conundentts di'

exprevos segmentos que querem
ver o Setor .bvem do Paraná
renovado.

No Oeste paranaense, os SJ
municipais fecharam questão: apói-
em O movimento renovacjonjsta
encarnado pela chapa "Teotônio
Vilela" e que tem como expoente O
jovem Paulino Delazen

Na 'Carta de Foz do Iguacu",

O PMDB do Paraná já começou a
promuv, reuniões regionais para
discutir com suas lideranças o
primeiro ano de governo estadual, a
estruturação e o funcionamento do
partido e principalmente a iontinui
dade da luta por eleições diretas-já.
A primeira reunião foi realizada dia
12 em Cambará. A segunda está
mar ada para este dia 19 em
Ibipora. tendo ficada marcada outra
rm Ponte Groa para o inicio de
junho.

Segundo o presidente do PMDB
paranaense. senador Alvaro Dias, o
partido está discutindo junto às
bases o novo momento político que
vive a Nação após a gigantesca
mobilização popular pelas diretas'
'já.

Falando ao NO) TEMFO, o
senador assinalou que também foi
determinada a data do 1° Encontro
Estadual de Prefeitos. Vereadores e

do PDS "é
Eleições diretas implica regula-

n'arrtação e não pode ser motivo de
piada,comO inanuou o ex' prea dente
Emílio Médici e motivou a bancada
do VS na Câmara de Cascavel a
propor eleições diretas para a chefia
das subpreleiluras. Esse é a opinião
da liderança do PMDB de Cascavel
sobre a manobra sentada pelos
vereadores do R)S para tentar
in'tidir a votação da um veemente
voto de repúdio aos 10 parlamenta-
res do Paraná que se recusaram e
aprovar e t,nnenda Dante de Oliveira
no dia 25 de abril

O POS após emenda ao
requerimento peemedebia acres
cantando e necedade de eleiçoos
diretas para e direção da Fecivel,
das escolas municipais e das
ejbpreleíturas, sabendo que o

szid	 ii inicio d
representantes dos Si da r*ao
criticam a atual diretoria do SJ do
Paraná encalacrada nos gabinetes
confortáveis da capital e distanciada
de todas as regr(^ num egoísmo
ingóbil e fútil

A atual direcao é acusada ainda
de ter paralisado quase todas as
frentes de luta, de ter se afastado do
interior e de patrocinar "ladainhas
inócuas nos jornais do Estado'.

A proposta da chapa "Teotõnio
Vilela" e dos signatários da "Carta
de Foz " è clara: não apenas
retornar as bandeiras desfraldadas
em 81 e que levaram o F'.4DB ao
poder em novembro de 1982, mas

Presidentes de Diretórios Municipais
e lideranças do PMDB, nos dias lO.'
11 de agosto. O evento será
promovido pelo PMDB paranaense
com o apoio da Fundação Padroso
Horta. Alvaro informou ainda que
convocará o Diretório Regional
para, no próximo 26, debater o
quadro político nacional e a

PMDB,organização do PMDB, entre outros
assuntos. Nesta data estará em
Curitiba o senador paulista Fernan-
do Henrique Cardoso, que participa
ré, proferindo palestra no plenário
da Assembléia Legislativa sobre "A
Participação da Wveniude no
Processo Palitico".

"Nos próximos meses' finalizou
o senador o PMDB vai realizar
grandes eventos, no sentido de
situar-se diante da conjuntura
nacional e fortalecer o partido
através do debate político".

tanibera iiitr'onzai o poder Ic). A
plataforrrei inclui como não
poderia deixar de r a continuidade
da luta pelas dàretasja, por um'
Assembleia Nacional Constituinte,
pelo fim da LSJ, por eleições diretas
nos Municípios de seguranca
nacional e pela revitalização do
Estanrtc. do Setor J)ve(rt

Finalmente, no manifesto, mais
um torpedo contra a atual direção: a
conclarnação a todos os membros
do Setor .bven do Paraná para
deem um exemplo de democracia e
renovação de quadros deixando de
compactuar "corri a atual safra da
OVNIs en rlausurados em Curitiba'

Resumo
Observação feita pelo

governador José Richa, du-
rante a visita do ministro
Murilo Macedo ao "Pararta, -
dia 9, passou praticament
dt'sapercebida: o govenador
disse que neste ano houv

,ireação da economia parana-
ense e que com isso o
desemprego estagnou.
Salientou também que até
deiembro do ano passado
existiram tOO mil desempre-
gados no Estado, represen-
tando menos de 10 por
cento cia força de trabalho e
o menor indice do Pis.

não elegera
1 1 t'/('I)s (II' trr',ut(ires

de todos os Munu ipios da
micro-região 1 pst&' cio Para-
na i Ie( idirarit. depois do'
(i t t, lse duas horas de diso, ti,,
saci, escolher (1 nonio-' e
sigla de sua associação O
o 'Il( outro para a deitou. áci
il(> titulo da entidade,
aprovação do proloto de
o 'St,uttitOs e eleição da
primeira diretoria foi pro-
movido no «entro ( ultur,ol
O a horto o Mayer no sahai,
(lia Ii	 o'ni (',u '.o avel - %()[)

ia d,i vervadoi,i
1,1,1r11so' ola Uru/ 1 o'rr('ir.i (Ir'

iJI0,o'ir1	 iurt".iolt'iit&' (1,1	 (
iïiara de Cascavel

Ao final da'. (liS((is5()t's,,i
'ot,ui,_ ai i retiniu a três

tornitulas P rol)osta s sob .1
sigla Ao amo, i Asso', lal, dO>
(1,15 ( ãm,ií,is oh' \ ('1 I',i(i(iti'S
110 1 ii 'st(' 1. rdridt'ii'.I' 1

1' > (l('til)iÇ 'iO (ki'. t'.L)ttitO'.

li,ui.'ia	 (l('/r'ul,i'. ',li' I'Tl 1(111 Li'-
ojro'se	 I,nl,is	 1 1 .1 ,1	 111,11i0 .1
lii 'liii'	 1(1(11 1',	 (1',	 diii	 IS	 10

,iillo'poi	 It	 itmilt,11
iia	 (liso uss,uo,i	 o,l>,

Li o ii l,uclo ' si'ilt' cli o'nI ida(lo'
li.''.	 110>1)1 >'.t,os	 liii .1111	 •t>Io'

I'.ilo ' tuui,i i'	 t t'ti	 \ii>l	 1010>1111
SI '1,1110	 ' (1(11'	 •i	 o iti,ii lo'	 ii
L	 ,o>. ei	 tusso'	 'til is ,oiI,o

m a direção
iOiilIi -,rd,.' di A('111101),
d'o :uanto o vereador [)rio
Calatassi I PDS-ascavr'l)
'a str'ntava a ne:o-ssidade de
que a sede da assoe i.iç ão
losso' estahelectdo na cidade
filie øcupasse a posição
rliais central na região Ao
tunal das discussões ( ' asca-
vel	 foi	 o'teti ada	 (orno

( ) vereador , lostil io lo is -
tos,i,	 tendo	 ('Ii)	 5 istd	 .0
(l('Il iora na cli'iin ião> (II
sigla e' na aptos ação i o
r'stditu(O, rr'conil '01(1010 (111'' a
eti'içdo da 1)riflU-'ira (huIO'tOr
d•i A ,iIl 1(i) tOsso' trii ster (II
'ar,) o nua	 >> de uoi,i O - .1

pu tir	 das	 li-ti.,	 (inst,)ul -ii
,Ipr'l),is osso' ii'i)i d	 lu,iut,i

1 ) 5	 sr'ro'.hi' '1( 5	Jh11'ti Ii
.1?)) iLiti i,i/i r proc'riostu os

si 'tiro'	 1	 )I iIiIr'ii •i	 oiiit't '11,1

iii.i, lia	 i>t'lr i (1 i('lii,>s oluas
o ,1i)did.Ittui ,is	 roirio ,nls	 a

ii.' ,\ u,oi liso ol,u (itt,	 l >tsil h"

	

o'	 dci	 1 > 1 o'sioio'i>tr'

riu	 ( .1111.11 , 	 lucho uio,ul	 rIo'
latido ' 	 \\ lii',.>	 l ' ,uir r'lli's

\l,000 tinoi's	 I >1\tI)It t 1 la 01(11,0

t,'i)(ioulr id	 011110'	 5,11 ir>'.
uo',ithuio's rl.0 nt'gu.s ' rir' • IR' ,i

&l.0	 Ii,iilr ,ui i.i	 o ,is. d elo liso'

i>•	 i(l1'iht 1 ,11	 o'ill	 illi'

1 lui ' io's	 o'iloIio,o'o's	 ,us	 h>,iso's

Ii'.uo .05 0' 005 W, (lis(>" luriIll,)

11. 1 %  1 0 ,01,1 ri	 11111, ir ­ 'lnwlito

,l.i .iss011 1.10, .00'

uma piada"
'RVIDB concorda com as (luas
primeiras mas não tem como
aprovar a última Interpretando a
intenção da manobra pedesasta e
denunciando-a na tribuna como
"tentativa de fazer piada", o lidar do

VIDB. vereador Hostilio Lustosa.
.deixou claro que os subprefeitos são
sriiples auxiliares do prefeito, que
tem a obrigação legal de gerir o
Municipio.

Quanto às eleições de diretores
em escolas, o caso da Fecivel está
Imitado é legislação atual, que
prevê a forrnaçao de uma lista
tôxtuplo aprovada pala congregação
universitária e as direçoas dos
estabelecimentos municipais serao
efetivamente aleitas pela coniunid.'
de estudantil, funcionários o pais de
alunos

PMDB promove reuniões no interior

)'lI,Icic1
1 ,;\11 )I '- ( ,ts( ,t\ 'I i	 ,ii Iii	 liii'

()	 !i'( t'Ilt('	 dLiIl ('111(1	 '.,1I.lI
fiada ao ri 's( 'nt,i	 ,1i	 ii	 i

Iln'ntl	 (li) tr,ili,ilh.0 l(lr 	 lii

	

e	 ria
rt''.( ente alta clii ( liçICi oh-

'id	 ( ) aurtu'nto de s,ilr,os
de\t , iia	 vir	 ,t( (,fl11),iIlh,i(i(l
ci mencis nos l siaclos 11'ai1

(1 '.(I'VOl\I(lO"	 li' nu	 .111'

i'nt(i i'"tra cli'	 III ou
r'rri i1)t(i 

(1(111''.

Governos cio Brasil e CIO

Pa r,i guai acabam de prorro-
gar por mais dois anos o
mandato da diretoria da
Itaipu Binacional. Desta
maneita, a gestão do general
Costa Cavalcanti corno pre-
sidente da hinacional, que
terminaria ontem, dia 17 de
maio, ai estender-se até
maio de 198h,

ri,' do l'tsll	 cli ( . is
11,1(1	 1 '.1 ( 11)0 li'	 111.1 IS	 SI II
luto	 i ii' 4 ,uii tio l,it.ii 	 si'

'ii	 8f>ii
•,,irliiiii,i,ili'l,o	 liii	 lii
111,11'. '.( lulu 11.11,1	 ,i

itt' 1	 isi •	 '1 iii 



Jazz e Forró
A série 'Novos Rumos na

MPB" leva ao Centro Cultu-
ral Gilberto Mayer, de
Cascavel, neste sábado, o
grupo musical paulista Ma-
téria Prima, cultor esmerado
da fusão jazz-forró. O grupo
integra o circuito do Teatro
lyra Paulistana e é um dos
prediletos da imensa colônia
nordestina que se concentra
nos bairros da capital
paulista. O espetáculo é
promovido pela Secretaria
Municipal da Cultura, Espor-
tes e Turismo e pelo
Diretório Central de estu-
dantes da Fecivel, com
inicio às 20h30min e ingres-
sosaCr$ 1.500.

Oeste unido
A Juventude do Oeste

paranaense conseguiu um
raro exemplo de sólida
união no dia 1 de maio em
Foz do iguaçu, decidindo
transferir para o interior do
Paraná o eixo central das
decisões no Setor Jovem do
partido. A chapa "feotônio
Viela - Diretas Já" conseguiu
a unidade necessária para
derrotar o atual presidente.
Caio Perondi, caracterizado
por um ano de imobilismo á
espera da reeleição nue, se
depender dos iovens do
Oeste, não virá

Outra
denúncia

As coisas estão conipli a-
das no PMDB de Cascavel
Depois das denúncias do
presidente Elmo Pimenta e
do se.retário Ak eu Speran-
ça, do Setor Jovem, o
vice-presidente do Setor
Trabalhista, Wladernir Vi-
cente Mártire, n'num iou
função em protesto contra o

completo silêncio do ST em
relação ao dia 1 1 de maio.
Mârtire, que está desempre-
gado desde que á agência de
Cascavel do Bradesco o
iemitiu por sua militância
no PMDB, diz esperar que o
Setor Trabalhista passe a
contar, futuramente, com
lideranças efetivamente sur-
gidas do meio sindical e
compoflês

Bons de

tiro se
reúnem
Dia 10

N.o )í()'slFiiO riie os
atscc ionado (leste esporte'
terão a Oporttlfitda(le (lo
parti( 	 e assistir ao
Grande l'rêm o ( ataralas do
lguae, ti. de ânihio na u
intornit ional	 nas	 ()(lili
e jades de 1	 Anwrie i, 'O o

lixo de Previsão
A 1)rOiii(i(,ãO ' do ( luht'

de' ( aç a e I'e's a M,irinia e' a
e (bfiip('tiÇt() 5(01 11,1 s('( j (' (Ii)
lube no KM 4,, da 1,,i ad,i

do Porto Meir,i ( ) mli iii da

	

t'st1 j)revIst(( I )II.	 as
HI, (i cio (.11.1 ele' jeiiih ' e'
irá ali' as li horas Nos (Ii,is
1) e 1(1 de junho h,i era
novas irO,is, Si 'Ii)j t' ((liii
ifl	 Ri	 is Bit t()	 ( ) inc ir,,
ne'ntti	 is),,	 ni,,re .1(1<)	 i,II.I

domingo (dia 10) às 1
horas, quando serão distri-
buídos k'aliosisimos prêmios
ao -, participantes.

Um vinho,
por favor

t\l(, ,iki Severino Sa o-
mori Istou '.abendo citie
você esteve eni Veranópo lis,
rainha terrinh , e trouxe de
lá respeitável quantidade de
vinho feito elos padres
Gostou de lá, ié' Pudera
Comeu pole,-,ta O Queijo,
radici e salame, tomou
gi aspa e, naturalmentt ', uni
bom "vino" Ouviu a terma
cantar o folclore' italiano e
tudo mais a que um bom
t urista na serra gat'i:ha teto
direito Então, corno estive'
lá e não pude trator nada
por causa do meio de
transporte q ue utili,ei, tenho
um humilde pedido a fator,
Sa ofliori O meu garratão
de' vinho e o litro de grasp.
vêm OU fio vêm? Antecipa-
danic'nte 'rato,	 Io

VENTOS DE
B. AIRES

Ai vai uma ( art,i de" ti'n
argentino qix' morava em
Foz do Iguaçu no período da
ditadura militar no seu pais e
que para lá voltou rnotvado
pelos ares demo ráti(os
soprados pelo governo de
Raül Alfonsin Diz o moço:

Juvêncio, que ale-
gria saber que estás solto por
ai. Eito muito feliz O 1 ley
me escreveu contando o
acontecimento. legal, cara'

lá está recuperado da
greve de tome? Olha, cara.
alimente-se bem mie o
caminho i' muito longo, aS
tensões (lLi(-' tem de atraves-
sar são muitas

l'elo que escuto, o Br,isil
irde, não'1 Acho nue o ini o
jeito d fazer a oisa mudar
i' seguir lutando

Por aqui as oisas, ape's. 'r
(1,1 de-'rnocrac ia, no
mudado muito ( ) povo vt,1
tenso, pois o tempo passa e,
nem sequi('r sahe,i os 1 1H) ii

pagar .1 divida externa - - II)
u,il niilh"e's de dolare's (?tii'
t,el'1 ( )s salários sol)('r)) 10(105

(IS flH'Ses, 111,15 cl

ilidis	 Não V('() 5,11(1,1

ji1ir.1	 issi	 i	 tini	 e in ule
vii inso ()%
(j(lI	 (is

1 Litp,t(k)s; (is j)e'roI)isi,t'	 de
/('iil (jIlI' (15 1 telj1uk's
niili t,ire's,	 estes	 e o,itt,iu,eii
51'I'))	 eistige'	 e'	 i,il,tiii	 tie
11,11(1 I11(iIl(ICI t, 1 eiiiiii1isi.1	 1 1

está nas mesmas mãos e
sempre o povo paga o preço-
mais caro. As soluções
sempre são postergadas. O
povo vê a seu lado como
alguns enri quecem sem
trabalhar em um ano. Acho
que está tudo errado. Essa
g nte não entende que todos
têm direito de viver decen-
temente, sem degradar-se
<orno ser humano, sem ter
de implorar lhe seja devolvi-
do o que é seu

Isto aqui não muda. Não
ve to vontade de mudança
nessa geritiJsca.

Ternos de unir a Améri(:a
Latina. Ai sim recobraremos,
forças para lutar contra
nossos inimigos, pois todos
sabemos quem são

Bem, cara ('orno é? já
começou a trabalhar no
jornal Nosso Tempo?

1 ransmita um abraço ao
Ade, Aluitio e toda a turma
dai Espero receber os
jornais para ficar por dentro
dos problemas de Foz. Por
aqui gosto muito do Pas-
quim. Sabe, está se agitando
un i ita coisa boa na Argenti-
na muita música boa e'
pe'as de teatro bem le'ais,
comprometidas O nível '
de primeira, porque es),',
'oliando todo mundo do
exili' - Daniel Viglie'te
,\)ário Benedetti, os ( antor('s
cubanos Silvio Rodrigues e'
Paulo Milanez 1 scttou aI-
uiia	 coisa deles'1	 Não

perca	 oportunidade'	 si'
ti e'r

O resto, ci'mo sl'm;itc'
lenho uma lo j inh,i de
moveis, madeiras muito
bonita. 1 1e'cidi vir passar
uma temporada anui e-cri
Nuenos Aires para dar ti:'
te'nlpn, já que os honie'ns ii -
onvt'ncer,im a ''puxar' (It

1 o. E aqui i estou, revende
'lhos e bons amigos, lendo

bastjnte,	 e'scutando	 ho,i
a,	 agitando	 aljtiii .1

garota, indo ao monta -
passando minha sid,i

mais bela possise'l \ ti
se CoIilee,O a t,i/e'r	 te',itrc
1 )vpois t i ( Oflt(

leni. ti, e" tini s ' <l,id
co pr.1/er l,clar on 
se' rt"sponcle' h 'go, ou s e'itl
me'	 t,i,e'r	 (110,?	 5 i%it,i

Li	 \

—Muchas gradas, ami-
go. E só dar um tempo e
arrumar tinia grana que
estou por ai para uma
esticada. Anos atrás passei
uma semana em Buenos
Aires e toi uma (l()idera. O
que lii de porre tornando
vinho e shisky na boêmia
da vida noturna tu, de fazer
(apela ibrar Comigo. tini
.ehraç,io.(lu

Ferragens

Medianeira

De Genésio T. Silva
Material elétrico e sanitá-
rio, Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serras, Parafusos, Rebolos,

Lixas, Conexões e Manilhas
Calhas p lásticas, Correias

Av. Brasil, 2134- ao lado
da Igreja Matriz) Fones:

64-1332 e 64-1236
Medianeira - Paraná

1 ava Jato

Lá em Casa

LAVAGEM

Lubrificação

Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia

e Pizzaria e

completo serviço

a Ia Carte.
Rua Marechal

Deodoro, 671
Fone: 74-1294

Foz do Iguaçu.

Distribuidora

de Frios

Alvorada

:1' 1]

Frangos- Perus
Patos - Peados
Frios em geral

telCn)Oi, 449- Jardiiri
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ENERGIA TAMBÉM SE PLANTA.
A Copel está realizando mais 100 mil
Ligações rurais até o inicio de 1987.

Lesar energia elétrica ao campo é um
dos principais programas do atual Governo,
que a Copel já começou a executar.

O CLIC Rural - Campanha de Ligação
de Consumidores na Arca Rural - é um
programa pelo qual o proprietário rural
pagará, com possibilidade de financiamento,
apenas 50(0 do custo de implantação,
graças ao empenho do Governo do Paraná.

Além disso, a Copel adotou padrões
tecnológicos mais baratos e eficientes que,
atendendo as especificações técnicas,
reduzem em muito o custo da implantação.

E bom lembrar também que,
antigamente, o produtor rural pagava 80o
do custo total de uma ligação rural.

Para %océ ter uma idéia da extensão
do programa, basta saber que, até hoje,
foram necessários 29 anos para implantar
35 mil kni de linhas de distribuição.
Pelo CLIC Rural, a Copel vai executar
44 mii km em apenas 4 anos.

O esforço desses próximos anos
certamente levará o Paraná a ser um dos
estados brasileiros com maior índice
de eletrificação rural.

Traduzido em beneficios sociais, isso
significa mais conforto e melhor qualidade
devida ao homem do ampo,

Por isso, é justo o
o resultado do CLIC Rural vai
na gente paranaense.
Afinal, quem planta energia colhe progrc-s

C LI Ci

	

- 	 AtP44i( .

	

5	 &,os 11M 1

PARANA
CO L



1

À

TERRA SEM AGRICULTOR
AGRICULTOR SEM TERRA,-

Lugar de paranaense é no Paraná

EXISTE AINDA UMA ÁREA TAVEZ
APROVEITÁVEL PARA

REASSENTAMENTO DE AGRICULTORES,
NA ORDEM d E 200 MIL HECTARES"

NT -	 Secretário Claus Germer, que situação
apresenta hoje a estrutura fundiária do Paraná?

Claus - A sutumçlO iuinduaui,m di' P,ir,in:
rio mesmo quadro de 10 aruis atr,ls, (iafl(l(' se
começa a desenvolver todo um processo de'
uons( ienti,ação do problema do 'xocIo rural e (la
oncentraçao de terra. O Estado per(Ie(i na «ler a

de 7(1 quase	 (i()is	 i))ilhO' 5	 di	 peqiit'ii("

agricultores	0 nroceSSO i nntrnn,i	 Não lia

'

'

De 1970 até hoje, mais de dois m,Ihoes

Sindi( ,I'O do	 r,iba!li,il is I-iii,iis (tu \'tdi,iiiiu
ra

Registrando	 milhares
de famílias de

agricultores sem terras,
o Paraná se afunda

num processo agrário
de exterminio

da pequena propriedade,
favorecendo os

latifúndios improdutivos.
Reportagem de

Mário Milani.

Claus Germer:

Nos ijltjiiiOs	 re	 d11i'	 ,iiii))('I)t,líd))

niente O ( ontlitos pela posse da terra em 1(,(](-
Pais, ara teriiados pela extrema 5 iOIT'fl( ia contra
a classe trabalhadora rural mi 1981	 (onhlit(is
de terra envolveram 44 mil aniilias, nuiii total cli'
220 mil pessoas, incendiaram vários cantos lia
ção ITm 187, quase 12 mil familias tras arain iin).i
luta feroz pela posse da terra em i() proprrc'(tad '5

lá em 1983 18 conflitos tirai ani a tran(Iui lcc l,I(I('

de mais de 4 7, mil tamlias de igri ultoc t's
R psisti udo a violência dos grileiro', mii It na u

nais, tatu lcn(lirios e empresas geralnii nu
sustentadas 1w10 poder pOliti(O, os trahilhad 'o's
rurais ao longo ea história soe am trist('s e
melancólicas derrotas De janeiro de 198 a nnui ,o
de 1984, para se' ter uma udi'ia, três dirigentes
sindicais e 41 trabalhadores (oram assassifla(lOS
uor defenderem a terra e o direi o de nela
trabalharem Na marcha dos wnllitos, o Paraná
dispara na trente dos outros 1 st,idos liii 198
erca de 700 familias em varias partes do estado
nvadiram 66 mil hectares de terra tu produtiva

A sitiiaçao fundiária prran.ii use ver)) se
agravando desde 190, (ilJdfl(J( a" petilarias
propriedades, conforme denuncia a (l'l
Comissão Pastoral da Terra, de Medianeira.
diminuíram s i gniíicaniente baixando pari 	 ii ii
e'rn relação aios 2Y mil estahi 'leo iiiit'ntt
anteriormente existentes A entidade ressalta ciii
entre 19/5 a 198() houve um «ler rssImo nu'
,6 1 . 642 empregos agrícolas no Paraná Atururia
ainda que de todos os Est,idos do s u l , o l'aranu u o
que apresenta maior número de faruiilias sem
terra, registrando o total de .,u '4 nirl tamilias em
relação às 67 mil de Santa Catarina e ti ., 1(X) mil

do Rio Grande do Sul
()	 c'Y(ÍCl rural tio 1 stad( b t,iushen 1 se ri ostr.'

orno um dos mais inU'fl"' ( ntiri'u'ro di'

emigrantes para a cidade alingu .i ­11 ciii s.i i iii,

de 2, milhões de pessoas quic repres('iitOLl em

1' mb di' () por ( evito da popul' u. ri 'sudente no
meio rural no mio io dos anos 70 l''i ,i,su(itir OS

problemas e soluções dessa Irariiatic a sil, i,u .1'.,

NOSSO TEMPO reuni ir o se( ru't,'iri() da
Agricultura do I'aran', ( ai,', (a'rnler, ((mc
representantes de agri ulrores ((iii' se( (ilom( ardi))
omo entrevistadores F)alí'sin S hnu(lt

sentando a Cm missão Pastcmra 1 da 1 erra ' o \astro
- Movimento dos Agricultores !'eu , erra

()este;	 Miguel	 Isloar Sávio, 1iresidintu	 (Ir
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sán
Miguel do lguaçu e Darci Appio, presidi'nti' rIo

iru dança na ()mtucd cgricola ( )pericões de
reassentamentos de maior envergadura não
existem, principalmente para contornar parcial-
mente o problema da grande massa de agricultore'
sem torra do Paraná
NT - Quantos latifundios improdutivos existem
hoje no Estado 'a disposição para se reassentar os
trabalhadores?

Is 1 \lStI- ainda uma área, talvez al)roVeltaVel
para n'assentamento de agricultores na orden de
200 mil hectares Algumas propriedades grandes -
e ociosas. Basicamente temos que pensar nas
áreas inexploradas para que possamos reunir o
agricultor sem terra corri a terra sem agrR tutor
Miguel Sávio - Secretário, enquanto o quadro
agrário não muda, o Paraná tem perdido muitos
agricultores. O êxodo não pára. Aqui na nossa
região ha uma tendência muito grande do pessoa'
querer ir para o Norte do Brasil. Como vamos nos
posicionar frente a essa situação? Vamos dar
apoio? Qual é a opinião do secretário.?

(Liii', - As Pt''sOas mais indicarias para talar (11550

1 IS próprios agra ult ' me ', 1 lá tini rn('v iniento de
reação contra a ida á Amazônia, isto devido a urna
constataça(m nas duruo uldades por que passam os
reassentados Existe a bandeira: lugar de
paranaense é aqui no Paraná Está certo As
m-ondições mínimas de vida são fundam rntais em,
tais projetos. (onversei com um técnico da
Secretaria da Agricultura de Rondônia Elo' me
disse que nos primeiros três meses entraram
naquele Estado cerca de 6Ç mil pessoas, a maioria
do Paraná. A' pessoas estão indo. Em Curitiba, por
exemplo, há tini pedido de apoiei (() tavelados
para sorriu r(',ssentado s no Alto Aripuanã,
Am.i, ' inas A decisão partiu deles. Estamos
olhm'ndo todas as untormatões daquele projeto

P" poder informá-los, para que não selam
Ind !d( is (1)11)0 muitos fluir' saíram daqui
Darci Appio - Sempre pedimos para que o pessoal
tique aqui. O Sindicato visitou alguns projetos lá e
podemos constatar o estado de miserabilidade que
vivem nossos agricultores. É crime mandar alguém
para aqueles projetos do INCRA. Mas vivemos
num impasse. Agora chega junho e julho e muitos
arrendatários serão expulsos das lavouras. Eles
lutam com o sindicato para ficarem aaui. H-
alguma perspectiva para reassentar esse pessoal
aqui?
Claus 1-sta solum, ão tem que vir necessaria-
mente via 1 N(R \_ 0-1 stado ruão te terra e nec
ondiçoes financeiras para adqui ri -las nar.1 Mis
fins. O Estatuto da Terra está ai, e so pode ser
aplicado titio n\ orno tederal

"OCUPAR AREAS NÃO SERIA UMA
MANEIRA DE PRLsIuNAR OS

DIRIGENTES A FAZEREM A
DISTRIBUIÇÃO JUSTA DA TERRA"

NT - Como o senhor se coloca frente às - invasões

- -	 --	
—
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de paranaenses migraram do campo para a cidade.
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DELTA
DELTAMAR

ABERTURA E ENCERRAMENTO DE FIRMAS. CONTABILIDADE EM GERAL
COMPRA, VENDA E ADMIN)STRAÇAO DE IMÓVEIS. SEGUROS GERAIS.

DESPACHOS JUNTO AO TRANSITO. PROCESSAMENTO DE DADOS E
LUALIZAÇAO DE ESTRANGEIROS.

Rua Benjamin Consfant, 49 - Frente ao Fórum
Fone: 74-3561 - Foz do Iguaçu - Pranó

A situação
fundiária

paranaense
vem se

agravando
desde 1970.

Dentre os
Estados do Sul,

o Paraná é o
que apresenta

o maior número
de famílias

sem terra,
que vão inchar

as periferias das
grandes cidades

de terras?
Ciaus - E uni ato Iamentá el. porque (1 ,1,
rno'trar ex,tamente	 gravidade da sitoat t() (1(15

lLrtcultores sem terra. E a aida d psi S Perada que
eles estão encontrando Não podemos aceitar, mas
e consequência dos uroblemas sociais,
configurando uni panorarn; (te distor ,i(' i( rtj( 1
que exige e udanças prol i;ndas.
Darci - Se houver uma invasão de terras no Oeste,
qual será a posição do secretário?
Claus - O governo do E stado n,i(, p(d(' c rir ordar
com invasão de terras Ele é guardião (],i icis, (
contrário se inviabiliza como governo; queremos
a organização dos agricultores para que eles
possam discutir seus problemas e ter como
pressionar os seus dirigentes
Dalésio Schmidr - Ocupar uma área não seria
maneira de pressionar e apressar os dirigentes a
fazer uma distribuição justa da terra?
Claus - Não ne essarianrente 	 No ner
mente.
Dalésio - Aqui no Oeste a coisa vai tomar outra
direção se o governo não resolver a situação dos
sem-terra. O Mastro sempre foi um movimento
ordeiro e pacifico. Mas o próprio agricultor está
desesperado e começa a querer tomar medidas
mais fortes.
Darci - Secretário, já que não há qualquer intenção
do governo federal em resassentar esse pessoal, o

governo do Paraná não poderia intermediar junto
aos grandes proprietários para que arrendem terras
a preços ideais para o agricultor viver
decentemente?
Claus - É uma proposta já levantada. lá apoiamos
uma iniciativa de uma Associaç ão em . uerônc ias

do Norte. Estas iniciativas devem luirtir (10'. lo( l is

onde há interesses 1 )aremos U ' dc	 ­ -

infra-estrutura
NT - Mesmo com a disfribuicão de terras num
futuro mais proximo os latitundiários,
multinacionais e grandes empresas acabam
comprando novamente as terras. Qual o tipo de
distribuição que o senhor propõe para não se
incorrer nesse erro?
CIa is - Sou adepto (Ia idéia qric nas e
or anizaçao da popriIu,ão, icruiji' ti di	 r c is-e

..	 .L
1

ti

que	 r	 i»,;	 d	 juir ti;	 di	 'iii

indisiduais esta tadado • ao . iracasso. Precisa-se
também de um momento político favoráel

"JÁ SÃO QUATRO ANOS DE LUTA E O
PESSOAL ESTÁ CANSADO DE TANTA

DISCUSSÃO E PROMESSA.AGORA
O MOMENTO DA SOLUÇÃO"

Dalésio - O Mastro tem uma proposta nascida da
discussão entre os agricultores: cueremf terras
para plantar e trabalhar, e não títulos. O dia em
que ele quiser sair da propriedade vende o paiol,
a casa, as benfeitorias e entrega a área para outro
ocupá-la.
(laus - Urna reforma agrária só d t ertr ' oncli' há a
real participação da população. No hrasii não se
tem nenhuma reforma agrária para se niostrar
Temos um projeto teórico ouc fld(' Se cci pç, ci e

prática porque a população não toi chamada
NT - Como fazer reforma agrária num pais onde
multinacionais, os grandes empresários e
latifundiários são os detentores da terra, do capital,
do poder político e da lei?
( iii;'. - (-) E:s',iiijto da 1 erra está cli
NT - Mas são os donos da terra que determinam o
cumprimento do Estatuto!
(laus - Não diria	 to () 1 statiitc da 1 erra e clii,;

luta prolongada da sol i d,cde brasileira	 1 ci

resultante de •movimentos politu os Ni(, 
roi

inc posição de unia corrente p( ' l itit a	 e ( OlO( d(l(l

em prática, seria urna grande 'isa A gente
riticá-lo em alguns aspe( to,,

NT - E as eleições diretas podem mudar este
processo?
iaus - Hoje ternos tini iii ciclo

1)Olitii o e social (IU(' e uni ni(iflstit'fl i-t( c . ccii' de
Jistorções, i ht'iu' de ttincore'., de ( (115,1', ('rr,i(l.c' A
pQpulação quer corri , ir isso. As elei ' ões diretas
,ao o primeiro passo ( ) eleit(cr icnlit' e o
candidato e o ,indidato onhc' ('cc t'lcitoi 1 )epei'.
delas, a Assembléia N,rr i on,ii ( en'.titui,'iitr (

paSso indisp'ns.ivel para 'a'	 't'sti iitcji,ir ,i ri 111,w ,1

(1,1 nação, ii (onstitri ,

 - 
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Prefeito Delazeri: antitriao da VI Bienal.

Palotina realiza neste
fim de semana

a VI Bienal do Sija
Com a participação De acordo cor

do governador José Ri- informação oriunda d
cha,o Município de Ia- Preteitura, também de-
lotina abre hoje sua verá marcar presença
festa magna-a Bienal na VI Bienal o deputa-
do Soja,que em sua do Dante de Oliveira,
sexta edição promete autor da emenda das
atrair visitantes de todo 'diretas já"; virá cice-

o Estado e até do Rio roneado pelo seu cole-
Grande do Sul e Santa ga	 Paulo Marques
Catarina.	 (PMDB Cascavel).
Alem da exposição em	 Sábado, dia 19, o
si e das atrações secretário de Agricul-
reservadas para o pú- tura Claus Germer visi-
blico, a VI Bienal reúne tará o parque de
também neste final de exposições; vai profe-
semana dezenas de rir 'palestras aos agri-
politicos e autoridades cultores do Município.
de todos níveis.	 E no domingo, para o

encerramento, estará
Acompanhando o presente o vice-2Over-

governador deverão es- aador João E lisio Fer-
tar nesta sexta-feira na raz de Campos.
cidade o senador Al-	 A presença cio mi-
varo Dias e os secretá-	 nistro da Agricultura,
rios Nelton Friedrich	 Nestor Jost, até terça-
(Interior)	 e	 Erasmo	 feira não havia sido
Garanhão. Este tam- confirmada.
bém cumprirá compro-	 O prefeito Quinto
misso extra: proferirá Abrao Delazeri, anfi-
palestra ao empresaria- triao da VI Bienal,
do palotinense sobre acredita que a exposi-
questões atinentes a çao alcançará os resul-
sua Pasta.	 tados almejados.

Cooperativa reúne
500 bóias-frias

Os bóias-frias da rativas de Trabalhado-
região de Toledo vão res Volantes do Paraná.
organizar-se em coope Os "bóias-frias" tem
'rativa: está confirmada o apoio da administra-
para proxumo dia 29 a ção Corazza na organi-
fundação da Coopera- zação de sua entidade.
tiva dos Trabalhadores A Prefeitura de Toledo
Volantes de Toledo, é uma das poucas do
que contará inicial- Paraná que conta com
mente com cerca de assessoria especifica
300 associados.	 e de Assuntos Comuni-

A informação é do táruos - para motivar e
dr. Claudio Henrique alicerçar 'projetos de
Macedo Alves, direto< organização de sei-
do Programa de Cc,ope- mentos da sociedade.

ti
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Entre outras denúncias,

recentemente o deputado federal
Agnaldo Timoteo, do PDT do Rio
de Janeiro, aCUSOU o governador
Leonel Brizola de envolvimento

no assassinato do ex-sargento
Albery Soares dos Santos. O

deputado foi expulso do partido
como um traidor a serviço da

repressão e ressuscitou o interesse
político e policial em torno da

figura do ex-sargento e das
circunstâncias de sua morte. São

muitas as especulações. Algumas
querem dar conotação pura nwnte
política ao assassinato ocorrido ha

cinco anos, no município de
Medianeira, Oeste do Paraná;

outras vêem no episódio apenas o
desfecho trágico de um vida que,

em seus últimos anos, estava
mergulhada na marginalidade.

Pelas circunstâncias em que Albery
foi morto, conclui-se facilmente

que se está diante de um crime
puro e simples, onde as

motivações políticas só muito
remotamente podem ser

invocadas. Nesta matéria, Nosso
Tempo c(.nta a trapetoria do

ex-sargento, desde seu ensaio no
caminho da guerrilha até a

emboscada de que foi vitima faial
quando estava às voltas com a

vingança que havia jurado contra
os assassinos de um seu irmao.

O CAMINHO PARA A MORTE
A	 historji	 dd	 rt'Iten( ii

instalação da ditadura militar no
Brasil apôs o golpe de 1964 (are(:e
de esc Iarecinientos sobre o pap
desempenhado pr leonel Rriiola

-durante	 'ili	 tit	 t fliL'(I,iI

particularmente nos prim€ios anos,
1as ele mesmo já admitil haver
OmiingdClo em ( erto 1)1 Ilt('IIt(	 (

idéia da luta armada, sem contudo
revelar até aue ponto deu oons€'-
( l tJ 'fl( ia a propostd híi ,ol.t clii
assim, o campo aberto a calúnias e

especulações as mais desencontra-
das. Uma delas lhe atribui envolv-
mento com o grupo !cIerrilheIro alie
em março de I)6 se deslo oi
Três Passos, nordeste do Rio Grande
do Sul, nara o oeste do Pariná, onde
toi desbaratado pelo. xeto em

(5 (lids

De tato, It1( '1' ',,i l * ' ,i( ( crIo
m;iii , 1,1	 (1 1 W1 ^ ii	 iii'uiIlit'ic,i	 ti
por trás (tildIquer apoio de Uri,ola,
fliàs sem duvida tol em 1 t:nç i() (1 ssa

15511)11 íd,idt '	 (ii ii'	 0	 li p ti (
Agnaldo 1 imõi ' o, em suas investi-
das contra o governo do Rio,
acusou-o de ser o manci,iriti' dc,
cr.irne que vitimou o ex-sare0110
Ali ery Soare, dos Santos, O( orrido
há cinco ano, no mI'nR ipio de
Medianeira, oCste do l'irn á
A nntece ( 1 111' Albi'r, 1tinttnic'nte
om o coronel Jetíerson Cardini
' Sor R i cni,indou ,ii tieli 'riipn

guerrilheiro e com isso o crime que
o vitimou ia( ilit ente sugere que
tenha acontecido sol bases políti-
'as, numa espécie de 'queima de

)	 ittiiittit.,i'	 cici
latos rk'sn-enteni

Mas não é Só por causa dci"
acusações de Ti móteo contra
Brizola que o caso voltou aos
noticiários A policia também está
voltando a ele O delegado 'special
que presidiu o inciuêrito, Milton
Drapolski. pediu ao corregedor
Renato Ortolani os autos, p(rLle
irt'li iO li'	 i t ',il i,ar	 I)Os .1.	 iii\	 'li

ções
1 m 196, t sargento Alhei

Si.ires (los '.iFitos (1(15 ' u ,l	 1

Militar gaúcha pdra lan(lr-se a
a entura da guerrilh.t e terminou
preso Cumpriu pena no Rio Grand
do Sul. Paraná e Rio de aneiro foi
Iihei t,id( uni 19 e ' 1. ii ,tr,i (
Chile um mês antes dei ciiiedi do

go'., ''11)1 ( 011 stitii( i()i11 1 do l)r('S ideri-
te Salvador Allende. Após o golpe
coii iindado pelo generi 1 Augusto
Pin o( het,	 AI bery	 .15i ou-se	 na

1 iii h,ii'.,u i,i cio \líi c por iini ii
ate' que decidiu se radicar na
ir "t(-ira do Brasil (ou i Argi 'na n i

A morte do irmão

\	 ula cl' \ll&'r	 .l(s 511,i SeiIi,:

do Chile permanec eu na obscurida-
de até que seu irmão José Soares dos
Saflio', toi .i's.issin,iil e ele
prometeu vingar-se

José morava no bairro \'ila
Yolanda, em Voz do Iguaçu, e certo

itt	 .1(4	 111i,lflhl III)	 (ti'	 S,intr

	

1 It ii( do	 no 1 'aran€½,
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conlprar n)ddt'ita Lt
galpão Não oncrt'tizou o nego( io
e na volta embarcou numa carona
que o conduziu para a morte.

Também para comprar madeira
um certo Codoy Sobrinho alugoçi o
táxi de Severino Almirante Klaus em
Foz do Iguaçu e foi a Santo Antônio
do Sudo'ste Chegando à cidade.
Godoy e o taxista foram faier tini
lanche no bar da rodoviária e lá
encontraram José Soares dos Santos
que pediu ao dono do táxi, sei
amigo, para que o trouxesse de volta
a Foz do lgiiaçu. Como a corrid,
estava contratada por Godo, o
taxista quis que os dois passageiros
entrassem em acordo Depois de
tudo acertado, empreenderam a
viagem de regresso. Alguns quilô-
metros após Santo Antônio do

* Sudoeste, Codoy mandou parar o
carro e foi apanhar umas caixas num
rancho. Ao chegarem ao Porto
Moisés Lupion, local de travessia do
rio Iguaçu, o carro seguiu de balsa e
os passageiros ficaram esperando
para passar de canoa. O ta',ista, já
na outra margem do rio, intrigou-se
com a demora do barco dos
passageiros e voltou para ver o que
estava acontecendo. Seus dois
passageiros estavam sendo revista-
dos. Os policiais tiraram o dinheiro
dos dois passageiros e os fecharam
no banheiro do porto. Inquanto José
e Godoy permaneciam detidos, os
policiais gastavam o dinheiro deles
num bar. Em seguida, voltaram
todos para Santo Antônicdo Sudoes-
te, mas antes de chegarem os
Policiais Oliveiros Pires e David
Nunes pararam o carro, fizeram os
dois detidos descerem algemados e,
diante de um grupo de pessoas
assustadas, disseram que havian
prendido dois 'bandidos perigosos"
e que um deles era irmão do
"famoso subversivo sargento Albe-
ry

Quando chegaram a Santo
Antônio do Sudoeste, os dois pres
foram selvagemente torturados com
pedaços de pau, borracha, ponta-
pés e coronhadaç Participaram da

O TRIANGUL

à.

1 ,indidi '	 e então o	 (l('lk,i(fus
p.issir,ini a .irneaçá-.Ia.

A vez de Albery
As tentativas feitas pela viúva pa-

ra im riminar os culpados pela morte
do marido foram infrutiferas. Mas
enquanto ela tentava as vias legais,
seu cunhado Albery lançou-se à
caça disposto a fazer justiça com as
própria ,, mãos

Sem fazer segredo de seu
juramen'to de matar os assassinos de
seu irmão, o ex-sargento e ex-gueri-
llieiro fazia constantes peregrina-
ções pelo oeste do Estado. Não
andou muito. No dia 10 de fevereiro
de 1979, um sábado, pereceu
baleado ennuanto trafegava pela
estrada que liga Medianeira ao
distrito de Missal. Seu corpo foi
encontrado no domingo, sem
nenhum documento que o identifi-
casse. O cadáver foi levado ao
necrotério do Instituto Médico legal
da 6 d SJ.)P, em Foz do Iguaçu, pelo
deTegado Franc isco Marcondes, de
Medianeira O delegado de 1 o
determinou diligências para a
elucidação do crime e, no dia 16
daquele ri compareceram na
Delegacia a esposa e diversos
parentes da v::ma e levaram o
corpo.

Albery recebeu uma verdadeira
saraivada de balas - três di' calibre
4 . 1 no tórax e unia (14' calibre

O 1 L' 11ffli( d ( 1 1i( ' til ,ils ('Jcid
por mais de um pistoleiro. No local
do crime foram encontrados outros
projéteis e, conforme versão do
médico legista, Albery foi assassina-
do enquanto dormia. As balas
entraram pelo lado direito, atraves-
saram o braço e quase trespassaram
o corpo. O quarto disparo acertou-a
testa.

As investigações levantaram
J)ossibilidade de Albery ter sido
baleado em local distante de onde
foi encontrado morto e que o
disparo dado em sua cabeça teria
sido o tiro de misericórdia

A morte do ex-sargento sacudiu
os meios policiais do oeste e teve
forte repercussão em Curitiba
Afinal, havia sido assassinado um
dos lideres do primeiro movimento
armado para "derrubar a ditadura
militar" Boatos, especulações e
onjeturas proliferaram, mas não se

desfez o mistério ao redor do
assassinato, seus autores e mandan-
tes. Só unia conclusão ficou ( lara
desde o inicio: o assassinato de
Albery não teve motivações politi-

Mesmo assim, a morte do
ex-sargento e ex-guerrilheiro' agitou
os órgãos de informação do
governo. Agentes cio SNI estiveram
na Delegacia de Policia de
Medianeira para uma conversa com
o delegado Francisco Marcondes e
demonstraram um conheciniento
detalhado das características fisu as
e hábitos pessoais de Albery -
perguntaram, por exemplo, se ele
usava um cinto com desenho

Também a Seção do It,if,ilhão
do Exército em Foz do lgiuis i:
realizou levantamentos sobre o
caso	 O relatório, assinado )(-r
Otávio Reinolfo da Silva, nada se
acrescentou de novo ao que já
sabia na época. Tudo indica qi e
havia o interesse de envolver a
figura da vitima numa cortina de
tuniaça, porque na verdade não
houve o menor empenho do, orgac)
policiais e militares na 'li i(l,i lo
do crime

O corpo de
José Soares

dos Santos é
encontrado

no Parque
Nacional de
Nacional do

lguaçu.
Seu irmão

Albery jura
vingança e
encontra o

mesmo fim:
a morte

violenta.

tortura o €'x-de!('gadO de Santo
Antônio, tenente da PM Benjamim
Rocha, os agentes Pires, David
Nunes, José Gradowski, Nelson
Manírini, Dano e Tito Bortolotti,
policial de Pranxita. O empresário
PauTa Bandeira Rovedo tcimbéni
participou da sessão de brutalidade
e ofereceu boa recompensa a quem
fizesse os presos confessarem que
haviam roubado moto-serras de seu
estabelecimento comercial.

O motorista do táxi escapou
porque assinou uns papéis em
branco e prometeu não dizer nada a
ninguém sobre o que presenciara,
mas Godoy e José Soares foram
encontrados mortos no Parque
Nacional do Iguaçu, proximidades
de Jardinópolis, distrito de Media-
neira, no dia três de fevereiro de
1977. Os corpos estavam sem
roupas, os dentes quebrados e várias
perfurações produzidas por disparas
de revólver. Um estilhaço
encravado nos olhos de Godoy dava
outro indicativo da brutalidade
empregada pelos policiais.

A viúva de José Soares dos
Santos, Rth Gottschalk dos Santos,
entrou imediatamentnuma ciranda
mal sucedida em busca da punição
dos assassinos de seu marido, mas
tanto o delegado de Santo ,\ntônío
como o de Medianeira, (itacílio
Machado, tentaram enganá-la de
todas as formas. Não conseguiram
inrqi e ela identificou os policiaio

Albery: derrota D na guerniifla eno
jaguncismo

Albery Soares dos Santos sabia
que estava ameaçado de morte

sde que se dispôs a vingar o
ZIassinato do irmão Numa enfie
'' deu ao jornal 1 ronteira do
igu...çu", de Cascavel, em 1, de

veri'iro de 1978, disse nue estava
sendo permaneflteniente seguido
por trí"s pistoleiros contratados para
mata-ló, mas a rt'sc eniou que não
receava pi 'rwguições t' qtit' ''((1(1(1
estava sob controle" ('on t('ss()u qin

andava sempre com dois iS uni
panhantes e trocava de carro a cada
dois dias. Quando concedeu a
entrevista portava uma pistola
automáti a de origem francesa e só
sC separou dela para ir ao banheiro

Nessa época, Albery pro tirava
por todos os meios levantar provas
ontra suspeitos da morte de seu

irmão J osé, sem esconder sua
revolta e a disposição de matar os
ulpados assim que os idententifï-

casse Usava documentos taisos,
om nome de Jair Soares lima

Possuia unia propriedade no norte
(1() Mato Grosso e estava com prisão
preventiva decretada pela Auditoni
Militar de Santa Mania, Rio (randi'
do Sul Durante todo o ano de 17
e parte de 78 dividiu sua nt'sidí"ru ia
entre o oeste cio Paraná e o Iic i (ii'

'n''irci A'iiii vivia no hainrn \il,i
Yoianda e no Rio, em São k ' io tio
Mer iti, cidade da Baixada 111111 iiii 'i)-

se
1 ni luz do lgiiaç ti, e (iriir,k ni

dois advogados pana atci4ireni no
(d',0 cia niorte (li) -,eu irmão iii,'

st'rvtços da )'' 'i'ção do If,it,illi,tii ilti
1 xt'n( ito,	 tanto	 (iin'	 i'i,i	 tr('iT. i'iiii'

ii elite visto entr. rido e saindo do
quartel, Com as informações que
obteve 'sobre dos r(-sI)onsáveis
pela morte do irmão, fez chegar
várias denúncias aos jornais '1 cita
1 )ernocrática" e "Jornal do Brasil",
do Rio de Janeiro. Conseguiu fazer o
caso movimentar a Secretaria de
Segurança Pública do Paraná e o
próprio Ministério da Justiça Alguns
deputados federais chegaram a
propor a formação de tinia ( 19 para
investigar os crimes insoh'ivei', no
oeste cio Paraná e suas ligações com

jiigtin('isfllO
Pára ter melhores resultados a

i oito 1 )1 . 1 /o, Albery se misttiioci com
as quadrilhas e passou a lazer
amizade ( om jagunços e ladrões
Andava ai onipan bdo por cii'
es, -i abu da PM de nome' Ivo I'jms
b4miidi(lo e foragido da policia
Passou a ser tini,) is( .1 t,it'ml par,i os
,Iss.issiiios ti' si'ti irnl,io e li' t(((i(),
OS i riiiiiiiosos iiiipunu's da tegiáo

ii c ititri ' l,itic - c li'stit' 5i,ii1tii A111( 11110
ciii 'i ii(h ) e s tl ' h.ivi,i nlere'e iilit'itu 	 (li'
tIiii,i	 1)11,1	 iii li IiiI)('iis,i	 I)('l.l	 1
ilii i'", s.iigi'iiti

1 to	 iii''.t('	 .iIili'ii ((4	 (j%it'
Allll'IV	 i1ilii'to ( IH'},,'('ll	 li' \i,jI,

suas ternas em Ma te) (nosso
Apareceu com sua Brasilia amarela
e a última vez que foi visto estava no
Restaurante e Hotel Estrela, de
Severino Miola, em Ramilândg,i

Em meados de 1977, a ." Seção
do R,italhão do Exército em Fo, do

	

Iguaçu passou a Albery o rione d( s
	 1

assassinos de seu irmão. Seriam dois
delegados de policia ' Otacilio
Machado, de \lediane'mr,i, e' ('
Tenente da PM tenjaniini Ro ha, ci'
"anto Antonio do Sudoeste -, trés
detetives - Pires, David e Nelson - e'
os ai aguetes Dano, Paulo, Rovt'do
e Rertoli. Alhery denunciou tiOs
quatro ventos Os nome's dos
,lssdssii)0s t' a partir dai passou a ser
seguido pelo de'tetive 1 )avid 1 )i,(-111
inc bisise que Paulo Ri 'vede, e hegoci
a ot('rt'( t'i	 unia boa 5001.1 de
diiiht'iio a c iuen'i lijuidasse' ,\Iht'i

O sonho da

luta armada

(is ,i:o's (ii ,	1 ,1— t'	 't't	 101,111)
le'iisi is ),ii,i '\lI4e'n' "t'ti t('I)1R 4 ante's
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Inro-me rrw/itzr dá co~da p,isao
deAlbeiy

r

-r

dividido ciltrt 11 , 1 t 2iiendi no Mato
Grosso, alguns ntatos tisteriosO
em Santo Antonio do Sudoeste e
breves visitas a 1 e, do lgua ti,
passou a ser integralmente dediado
à investigações da morte de seu
irmão

Todo o nassado dele esteve
envolvido em mistério lido corno o
responsável pela queda de grande
parte das bases de ai oio i guerrilha
de 1% nas mãos da repressão.
durante sua passagem pelos cãr e -

re ¼ poliUcos não se integrava aos
demais presos Havia certa descon-
fiança quanto à sinceridade dele
Em 1%9 passou vários meses na
galeria dos presos político-- da F'risZto
Provisária do '\hui, em ( u:ritiba, e
não convivia cem os
alojados j untos num grande salão
Ele e outros dois preteriam unia
cela, (onhec ida por 'quadrante'
Dias antes de ser transferido para
outra prisao, onticlent inu a Ouitrl
prisioneiro politiu o que iria fui' ií
Estava cem um esquenia bem
preparado e pP(liLl «enlato" tora
para Se junt2ir ao nvinient°
armado centra o regime Na
on'seguiu os contatos dada a

desconi i au ç a que o cer ava e não
tive orno tugir do cant ère 1
então transi rido para a 1 ortak',a
de São João nu Rio de Janeiro, de
oMde sei liber taolo em 198

() momento não era pira vivi
no Brasil, mesmo eu liberdade. e lei

para Chile	 Iuntu-51' à	 gran ii
<- i , lónia de exilados brasileiros
curto período em (11: (I  este e

naquele pais antes ola queda de

Salvador Aliende serviu para resta
bele er iontatos ( em antigos
ompanheiros do Movimento N-
tonalista Revolut ionario MNR ia

iiiililantt's de outra tacção reht'ltle, a
\ anguarda Popular Ro'volLi( ii nária

\PR 1 comi iosta quase que cxi lusi-
amente de ex-sarientos do 1 r iti

brasileiro Alher não teve dii u til -
(la(Jes de se ente' der ( oni eles, 1- 1-,

tinham todos a mesma orie' (li

1)01111 1 a,	 ao	 co}ntrdric)	 do	 qiu'

,u ente' ia em	 rel.içàoi a otitU)s
i 'teres da esquerda em sua nian Ifl.

5,Ii(kH'. do m(iviilil'nitO i'",ttiltintiL 1
i ,itanient(' a ( orreiite nilitirisl,i
assini	 eram	 r	 hei ir k '	es

i,iilitant's r.sr i uprcj i st,is (itir' prr'jj1i
a volta à luta .(nla(la uni miii lo

(la ilt'i «id11 cli'	 i	 O il( '\	 .1 riu	 di

ix s,iri,r'rit e Alhir \

-c

1

o 'l(iil(id ([ist , )(ltR( du'olo
ii a q,i	 ii '	 OU serias divisi,'s

	

.i,r,,, r n I» na \'I'R	 m i1r

	

1 ,as()1i	 t)1	 110

liii' ''	 diiii ('is	 )t.)r(ie 5 (ifltriti Iii

	

r i filti ,itãAn	 cl(' rt'pu-

	

n'in sois	 leir. 'e Brasil
•	 1,'	 . ,,,,	 i'ie	 de'

	

(iiiip0iit'tida	 ()	 traidor	 ( I.X
Anselmo derrubou os iÚ Ices de
'au l',uilo, Rio de Janeiro e
\urdest(', e a \"PR lei extinta em
meados de 19 . nuinia reunião
'mure os responsáveis pelo que

rt . sou da estrutura da organhza( ão
No ( hili' Albery proo tirou

desesperadamente aliciar exilados
para recompor os planos di'
reorgafli/açã(i da luta armada.
Oferecia iníraestruitura e contatof. na
fronteira do Brasil i em a Argentira
O orredor de entrada dos exilado,
no Brasil seria feito, segundo seus
i .l,jniqs, por Pesadas, o apital da
Província do' \ 1 issioru's, Oberã San
1 1edio e "riu Antonio na tronteira
sei ,i

Barros - e cI1i2iJ1i'r settuitfOre'x
\ia; 'ohrs»,"n o vi'iip ir ii t,ri n

hile e
e'spal haran i ri 'lo au indo A; 405,11
- ,,', , , ,	 'ruMe' Alberv e ( )noro' estar
1 astanre re'teirç,'.d.e .ran 4t' peru' ikr
1 )t'( jUt'Ii( e	 uilds	 iii uint,irioSO	 gn (liii)
riuli lan e-la í.' - P1-'	 1 '-'	 ''1 1	 ifl l i ,1\
ciii lii.. 'n \:r'-s \br ''', '.' I!\,ifl('l i,i
no 1 hile, exilando-se, pene o depois
do golpe nrilut;, ' no tv'1exit O 50 SI'
reenicontrariclo tom os irigí'uiuie '5
segui ide ires de Onot re Pinto no inicio
di' V4

l-m i'-vu-'reiro daquele ano, um
encontro casual deu oportunidad e a
Alberv de propor a fusão de seu
movimento com tinia certa lrente
Sul', grupo remanescente (Ia \'PR
Marcaram um "ponto", mas o
representante da E-rente Sul não
coniaareceu e saiu imediatamente
de Buenos Aires O motivo cio
monuipinuento do contato foi tinia
conv'rsa animada cine os integran-
tes da Frente . Sul viram Alher
tuianter em Oaofre Pinto nuorneatos
- ri Les do encontro marcado Depois,
durante uma breve onversai, ão
rianitu(ia atrai bar da Calle ('ornei-

te's, cai Buenos Aires, Albery rex e'loti
quil' estava retornando ao Brasil
,u ompanhado de alguns militantes
(ia \'PR, tu lusive um que estivera
(oiti ele no México

Dai para a frente tiuni a mais se
soube o que aconteceu ao grupo
1 ora ilbery, que reaparecia cai 1 o
do Iguaçu em 1t7 usando o
codinorne de Jair Soares de 1 mala, O
demais foram tragados mia arca
tonhecia como "triângulo das
hernii idas' - o oeste do Paraná e a
1 roiiteima do Brasil tom o Paraguai e
Argentina. Só na região argentina (li'
l bossadas , Alba Posse e l'ueru'
guia/tu d‹­'sap,rec erani , entre outro,,.

o t'x-sargcrltci Onofre Pinto. o
sapateiro 1 dve,'c hia - fanioso por sua
parti( upaçao na guerrilha do Vale do
Ribeira - juintame'nte coni ( aries
Lamarca -, dois dos irmãos Carvalho

enuncies do Movimento Resolu-
une, r	 1 ir,u l'rit'	 \ au	 -	 e

'Sri; ris'	 Lo ( ilibou	 ri"	 e 1 ieI,i

"Queima de

araulVO"

1 \&'	 (1'' 1	 " dO fUi ar. ti, Sul'

. RI l',inullo dn Silsa e 1 ,t'liii ' A2
de' Cedes , c nIieranr prosas si

entes para ia mirninar, í'i,lie' vai
suspeitos, ao :'r,ns o polui e'
militar 1 loriane k qeo•t e o 1,'istok'ii
i ,rragua jo Armando Be'nitt',, (liii'

veverri na Gleba 4, no l'araguai
'\iber 1 ',: sti,'i spulttiri purn

dois caminhos - 4_e juramento de'
vingança pela morte de irmaõ e a
4'lu{ daco e punição para o
banditismo praticado na reuão pela
poli ia n'ai conluio cem os
marginais O oeste do Paraná
sempre foi assim e custará bastante
para ser diferente: quem ousa desa-
fiar alianças de policiais e bandidos
fermina invariavelmente no ('nuit'-
rio [ nem é preciso desafiar esses
grupos. Basta ter boas informações
sobre suas práticas para correr ris (o
de vida F o caso de Severino Muda,
ii anos, proprietário do Restaurante
e Hotel 1 strela, cru	 Ram ilândua.
distrito de Matelândia

Suplente de vereador daquele
rnunic ipio do oeste do Paraná e
suuhdelegado da localidade, onhe-
ia muito bem unia série de c rime,,
ometidos pelo jagtincisnio. Sempre

(jili' percorria a área, Alho'ry si'
hospedava em seu hotel e queria
que eis' co citasse prestar depoimen-
to na ( P1 que estava para ser
instalada na Câniara dos deputados
A ( P1 não tot termada e Muola,
quinze duas após o ,is',355iflàti . de
Albo'rx - foi li quidado por quatro
dispares de revólver calibre 38 O
riuesnuo poli( tal militar flortanu
()Ieda induziu Miola a levá-lo ate
1 ml a ( elo'ste, localiiada a menos
de dei qutl?irnetros do rio Paraná
Os dois se conhe iam há vários
anos, mas não adiantou Miela rezar
-' pelo amor de Deus' , ajoelhar-se e
implorar para que F loriano não o
matasse

SS() serviço está pronto. hete -
falou Floriaiio Ojeda ,O t(:' '1)'
torna li gação para o ex-delegado

Matelândia, Waldir Maedo oh'
Olivvira,	 coa t oraii'	 rei ata	 tinia
testem i,inha

,
2''	 4J

/1(
-

-
(t ' 	 4

CE

p2-, frL

— &n cara a.noda com norm tai,
Albery pede 80 dr. Antônio V.

u advovdo, inforFTKWOeS para a

Apesar da 1 r0p0It) tom (aloi a
apresentada aos e 'r,iladi is sauolo
de sua pátria, Albcr não teve
Seu plano só lei aceito pelo L'rtipe
militari s ta da i'stinta \'í'R (itie' tinha
à testa o ex-sargento ( )notro' l'i ri t e

cúmplice-mor de Cabo Alselmo
Ainda que tivesse várias provas (li
que o Cabo Anselmo não passava (li'
aerite da repressão intiltrado iid
\! 1 'R , Onol re Pinto procurou duii ante
quase um ano desprei ,Ir as
informações ' E'	 (l('sr1iOrJlI/,1

toniti's
Isolado e sem	 oinlim.

peru anecer no Chile ( )not ri' 1 'inti
tornou pCibl ico, ('iii 1' . tini
manifesto pregando o ir'iní( io d.
Juta armada contra o reginu' milita
Irrasilei ro ''Ouenii samba ti< a, (itii'i
não samba vai embora' - mi a lias
de ee'lto o em (liii' i'n( P111
(Jo( ufliento	 trase várias vi'»

a pelo traik ir	 Alwin 10 1
dirigida aos airl it,int('S que (0111( ­4,1
vani O prossegui nie'nto da li 1
armada

)	 planos de Alhe v	 air•iili
oriu urna luiv para ( )netne' l'mntn,

de'srioral i zado e tido e rifll' - trai( ler

()i seus ex-o ornp'I hiures Alhe's

tinha ( ontdtOs e ' nri'dircs di'

,i'uIH'FessO (l i s' "xiii	 is	 III'	 I;r,isil

) li , .12'	 1inh,i	 (11	 ' 11—p, irte' di is

() I eda fora oki.i lo cia I'\ ei
t,1( ora,	 istrito de S,! 0 \luL'tn'I do

sob o comando do proprue
\ \u r 'do, qtran(!o o'• doi- tu ,irani

W0, e'- por assassiiiireii1 Ir iauueiite
Mi prt'sr 2 de nome Itamar apos lhe

De 'pois cio «issa»' inato iui ' eI lio
Vi <ii ('1, ()jeda se t'st ondu'uu ii,1 4 21511
di' um barqueiro no Pan igciai
,u ompa11112ido	 poi	 tuiti
uru hu' ido por —Cipo 	 1 ij'. '11 1(25	 ,1
nuortu' (h' !stiola. (1 ('\ (i('l('L'.t(iI, 	 de'
Santa 1 Ieleiu,r • M.iiioe'l 1 ';ir. nt's,
• itiriiuiiui nau ter iiti iria' (li' (!tu' (1
1.1 'liii' tOi 1. iriiui'r,tio stib en oiin'uutl,i
deis ruu,ut,idou's de	 '\Iht'i -	 ,truiu.i
,iu1i"11tiu a	 el1rr'iiri,i di' ,ir unix u'



13 de maio:

por trás c
Da variadlnte salada étcnica

que deu forma à sociedade
bralara, o componente negro é,
talvez, o único que para cá não veio
em busca de sobreveivência,
fugindo de catástrofes naturais,
econômicas ou mesmo de hostilida-
des do meio social em que
originalmente vivia.

Ao contrário do que ocorria com
italianos, alemães. poloneses, etc.
os povos africanos viviam muito
bem em seu "habitat" natural,
fartando-se da prodigalidade da
natureza e desfrutando da fraterni-
dade, solidariedade e liberdade que
caraterizavam sua organização so-
cial. E apesar da longa travessia do
oceano, os negros escravizados
chegaram ao Brasil ainda perplexos
diante da estranha compulsão que o
''r humano demonstrava ter de
negociar um semelhante como se
tosse um animal ou e)ecia,ia.

Durante quase 400 anos os
negros foram objeto das maiores
violências fisácas e culturais que já
vitimaram um povo em toda a
história da civilização, em tal
intensidade que Hitler, 9alin, o
general Custar ou Sérgio Fleury
sentir-se-iam humilhadiasmos as
comparassem as respectivas "obras'
às atrocidades e ao genocídio
perpetrados contra os povos africa-
nos de 1450 a 1888 na própria
Africa, na América e até na Europa.

No Brasál, por exemplo, os
negros mereceram da historiografia
oficial algumas linhas em episódios
isolados, tais como a Invasão
Holandesa e a Abolição da
Escravatura, reduzindo-se para a
posteridade a influência política e
cultural do negro na culinária,
samba, futebol e outros exotismos.
Mas como diz num samba o
magistral Paulinho cia Viola, a
história do negro brasileiro é um
pouco diferente.

OS"GENEBO)' VISCONDES

Segundo os compêndios de
história do Br'aell. a Abolição
somente foi alcançada graças
iritarvonçeo generosa de viscondes.
princesas  outros liberais da elite de
pele branca que. apiedados de
desumana condiçao de vida dos
negros escravos, houveram por bem
dar por encerrado um peilodo de
quatro séculos de cativeiro. torturas
e genocldio

Aos que em maior ou menor
parcela trazem nas veias sangue
africano é sonegado o acesso às
nodcles das reais drcunancíes que
deternnaram o fim da escravidão e
do quanta negros e mulatos se
bateram pele libertação de seus
im'os. Mas os pelourinhos que
adornavam as praças, as chibatas e
o variado arsenal de instrumentos de
flagelo tão prova de que os negros
janela aceitaram passivamente o

Ia Abolição
cativeiro.

A maior expressão do inconfor-
mismo e da revolta dos homens
negros foram os inúmeros quilom-
bos que se disseminaram pelo Pais,
dos quais o maior e mais célebre - o
de Palmares - resistiu durante 95
anos ao comabate sistemático dos
sanguinários bandeirantes e das
forças do governo.

No dia 13 de maio de 1888,
quando a Princesa Isabel assinou a
Lei Aurea, a escravatura como
recurso da economia já se tomara
contraproducente. uma vez que o
capital imobilizado na manutenção
da mão-de-obra escrava tomara-se
muito alto, mais caio do que o
trabalho assalariado do imigrante
europeu e dos demais homens
livres, Do ponto de vista social e
político, a participação de soldados
negros na Guerra do Paraguai e o
percentual cada vez inijis elevado
de negros e mul.'tt3s na população
do Pais provocavam, por um lado, a
recusa das Forças Armadas em
garantira escravatura (d& seu apoio
à causa abolicionista) e, por outro
lado, a preocupação racista das
dasses dominantes da época em
"branquear" a sociedade brasileira
através da introdução maciça de
imigrantes europeus,

TBWOR DE REVOLTA

,.baquinr Nabuco. um dos
abolicionistas mais atentos aos
acontecimentos daquele momento
histórico, temendo que se repetisse
no Pais o ocorrido no Haiti, onde os
escravos revoltados exterminaram a
população branca da ilha, recomen-
dava ao Estado providenciasse a
abolição com urgência. "antes que
os negros o fizessem'. Nabuco
acreditava, porém, que a total
abolição da escravatura deveria vir
acompanhada de uma espécie de,
reforma agrária capaz (te absorver a
numerosa massa de mão-de-obra
liberada e integrá-la ao tistema
produtivo. Os "planejadores:* da
época preferiram lançar os ex-escra-
vos na rua, sem terras, sem
ferramentas, sem capital, e sem
nada do que naquela época era
oferecido pelo governo aos in'wgran-
tos como condição minima à eia
906revivõncia.

Naquele 13 de maio, a Princesa
Isabel limitou-se a abrnar no papel
um processo histórico que conduzi-
riso Palsà Abolição aà República.

ANUL4Ç.40 DEREFERÉfVaAS
É interessante observar que a

Abolição da Escravatura neo ê
lembrada com deferência ou
regozijo pela maioria da população
descendente de negros. Aliá& boa
parte da população de origem
africana não só não vê motivos para
recordar esta irfeméride, como até
se Rente incomodada pelo fato de

alguém lembrar nesta ou em
qualquer outra data soa ascendência
negra.

Esta atitude, tão imbecil quanto
comum é resultado da' maneira
cruel como se processou a
introdução do negro na sociedade
brasileira e de como as elites de tez
clara procuraram anular as referên-
cias histórico- culturais que congre-
gariam os negros no Bratil, através
da irripcação do cristianismo, da
repressão às manifestações culturais
e religiosas dos povos africanos.
'inpedindo a utilização de nomes
nativos, desagregando grupos soei
ais, costumes' e hábitos de seus
locais de origem.

Estes eficientes recursos de
dominação idelógica e cultural
impregnaram a sociedade brasileira
de um preconceito dificil de ser
ecamolitado pelas teses acadêmicas
de democracia racial, preconceito
que dificulta a ascensao social de
negros e mulatos, como se o destino
lhes tivesse reservado apenas
posições secundárias e humildes,

Nós, brasileiros descendentes de
escravos africanos, precisamos re-
cuperar os valores culturais, artísti-
cos e ideológicos de nossos
ancestrais, desmistificando os engo-
dos históricos que nos foram
impostos ao longo do tempo,
ocupando os espaços que nós
mesmos haveremos de abrir através
da valorização das expressoes mais
significativas das culturas negras, da
discussão e divulgação do negro à
verdadeira história do povo brasilei-
ro.

Para começar, podemos trocar
nos almanaques o dia 13 de maio
pelo 20 de novembro, data em que
relembraremos a morte de Zumbi no
Ouilombo de Palmares e, n.
sequência, restituir a Princesa Isabel
à sua nova dimenseo na história do
Brasil

Ao invés de continuarmos
chamado a de "a redentora—.
poderíamos lembrá-la como esposa
do conde D'Eu. o mais sanguinário
comandante de tropas brasileiro que
arrasou () Paraguai

Foz do Iguaçu está de
parabéns!	 -

A MERCANTILOSMAN,
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atendera

comunidade.
Não perca tempo,vâ

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham vitar-nose
confiram nossos artigos
Av, Brasil, 884 - ntro

;

Não poderia ter sido melhor.
Com Schubert Haeniel, Al~
Lesáie-Satiee Mozartno programa, o
Grupo Instrumental Paranaense ".Azs
aca" de Cascavel inaugurou
dia 5 uma nova etapa ro até agora
um tanto claudicante panorama
cultural oestino.

A estréia desse conjunto de
música clásca, o primeiro da
região, foi saudada com foguetório
por Ronaldo David, diretor do
Centro Cultural de Cascavel - onde
ocorreu a apresentação: "A cidade
finalmente foi colocada no mapa
cultural do Pais".

Ji para o secretário municipal cLi
Cultura, Valdir Webber, o surgi men
te do "Ars aaca" (integrado por
músicos de Cascavel e CuritibaC
demonstra que as possibilidades que
se abrem na área cultural local são
as mais amplas possáveis, "fiji muita
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coisa por se fazer ainda". e,qilioou
Webber.

Um bom público pregou o
primeiro recital do "Ais Oca".
que executou a sonatina para
violino e piano n° 1 (opus 137) de
Franz Schubert a a sonata em
menor n° 8 (opus 2) de Georg F.
Haendel -; "Trois Gymnopedies', de
Aifred Erik Ledei-tie, e ainda duas
peças de Wolfgang Mozart (quarteto
K-298 para flauta, violino, viola e
violoncelo) e trio n° 6. K-254, para
piano, violino e violoncelo),

QUEM E QUEM
O "Ais Clasãca" de Cascavel é

integrado por Denise Maria Lessi
Juvenal (violoncelo). Cristina Bisa-
beth Richter (violoncelo), Rodolfo
Richter (violino). Carlos Richoter
(viola), Ana Denise Donaduel Real
(piano( e Luiz Pedro Krul (flauta).

a rtar a 1)Os',Ib' 1 i lade de
i tu, o desta tar ti I(la(l('

Durante a entrevista Com'
1 Se-''retaria fiCou a(ert,I(kC
que no dia 12 de agosto será
feita uma reunião com a
presença das lideranças
municipais, quando Gilda
POIi deverá estar presente
a lim cli- debater impIanir-n-
te' a questão

Cláudio Piran garante
((I,i(' Ici foram Colhidas.
somente e'nt	 Psled .1 n'ira.
( ifl(O mil «tssinattir,i de
rr'ssr .ias Interessadas na ins-
ta)ação de ('UrsO superior na
idade e di, onilar ( oni o

rtf)(IIO de niLinli ipios viu-
nhos, como Santa lereii-
rih. , São \liguel, Mi'.stl - e
',inta	 Helena -	 \ 1,itt-'IZpiidp,i
( eu	 Anil,	 \': ,	 ( rt /	 e
( apanenia	 se

4
se

".4,s aaca' o p,jn'esm cyupo. de rnuaca 'Ià&ca do O tte

Yes, nós também
temos música clássica

Cinco mil assinaturas
reivindicam Faculdade

para Medianeira

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

101 POSTO CENTRAL
De Ivo Luiz Bortolazzi e Filho l_tda

Abastecimento
Alcool, Diesel, e'
(;asohna SUPER FILTRADA
Lavagem, lubrificação.
Borracharja.
Lubrificantes e Filtros etc.

ANEXO LANCHONETE
G1,1143 pela .preferj,cja
Praça da Matriz - l'one 64-1364
Medianeira - Paraná	 -
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A reunião final da prime i a fase	 Rira evita, rnaio,s prohleilhs
do Perna discutiu as principais com agrotoxicos.
denúncias e roivindir.açoes levaria 	 propor. aleni da regularnentacai ia
das em 20 micro regioes do e stado. venda do produto,	 r a
coo- a participaçao de cinco proibição dei venda sem o de t.

secretarias de esta 36 enVdades receituário e a manutencao ('e rui
ambientalistas. diversas entidades constante debate a rcttitn do
governamentais e dezenas de assunto pari manter as pessoas do
associações profi ssionais Os deba campo. principalmente, sempre
tes, coordenados pela Superinten informadas a respeito do risco une
dència de Recursos Hidricose Meio correm, tanto na aplicaçao, corno
Ambiente-Surehma, resultou tem- no consumo de produtos agrícolas
bém na formaçio do Comité contaminados pelos aqentes anuiu
Estadual de Meio Ambiente Este i os.
Comité é composto pelas Sucretaas
de Agricultura. Educaçao, interior, 	 /IGLIA
Pl anejamento. Saúde e Segurança	 Vimtodo o aia' ah.
Pública, associacao dos municípios. •'rn relrrcao a qualidade da agnia
representantes de movimentos ani princ i palmente nas muloi- rilrol-
bientalistas, representantes de comi 	 onde muito nuan,1iu ai . Ii

tés de bacias hidrográficas e de estão COniprOilHa'. ti,S	 lu/it do
1	 -orgaosgovernamentaisrelacionados com que nuilluires II.- ossfli .uil(t

à questão ambiental, como Acarpa. consumam aqua d'sa( o"'
Instituto de Terras e Cartografia pira coli-unio hui'..i i'
ITC), tapar Fundao Caetano tues para resolver este pailii 1
Munhoz da Rocha. Secepar ° dl ' exames nou- po' to . d
Sjrehrna	 capriçao. ate fluo,etaao do

DENÚN0ASEREJVIND/C4COES perfuracao de po.os no meio ri r,,l.
A base das discussões do Perna o que la está sendo feito ei' ir is

seo os resultados de reunioes regioes Foram cor,-"atr .. s an-1a
comunitárias realizadas no interior varias denincias de
do Paraná. Nes reunioes. 05 de p' -ritos de cuptica, p0, coplo
princiiais pontos levantados r"fe	 delixoeniál as,)rõ,emas
rem - se a denúncias de desmatiman
ti-. motivo pelo qual se pretinde
incluir no R'ma um inventário 'ii'	 CANA DL'AWC4H

recursos florestais e fauricos.	 Discutida durante a tjlbnra reu
incluindo ainda os ecostemas niao da primeira fa-.e cio Pania. a
aquáticos Foi pedida	 maior questao das microdest.3ri. ui nru;nn
proteção aos estuários conta a boa parte dos dei-ate! tii:ib 'ii no-
1 esca predatoria e levantada a interior do estado. En. u.o '.-ii..
necedade de unia política fiors '	as reuní	

u
oes 's yranIirS u . .a r ..s

lei para todo o Paraná	 álcool e também as 1' icrodestiioria-
A questau dos agrotõcor- teve foram duramente cntic;ida Eas

um grande destaque e várias veios ritic.as abordam ~,de a (lestruicuo
foi pedida urgência e nqor 'a do árvores de beira de estirdi pelo
regulamentação e aplicaçao di lei fogo usado no final da cultura da
estadual que disciplina seu uso Ess	 cana, até o impacto ambiental

urgência e baseada em denúncias	 iustido por osia nionucnilturci.

bainte	 graves, como a do priiuipalnente no siIo Represeri
aumento indiscnriirnadO do uso de tentes do tJniversidnl0 Estadual de
produtos químicos naa(FiCUltura.	 MOriiqjà cii. "jirru a propor

proihiçao da instalac;e3de nilcro na
A partir de agora. ,rieianr 	 -as nas ireas d' basalto pflruLiC as

fornr, em todos' os niunir,ilioS terras	 férleirs nlu.	 ,irinndi,/

paranaenses, cornits de ilinini .ini	 'ni O se, ii'ilioiil.s'	 ;>fII.i1, ii
bien'ta que i rao anal nsnr os t lil O	 ,	 -	 uni
ns e encan'wnhar as suloçoes par	 For levuotatiu t,irnbéon o problruisi
preeeivdÇ-dO e recui-rciÇ(i anrin.ui	 it	 porro.i, , di- riu . - ;' lu viinli to-
tal. Este è o principal resultado 'a
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Caso das oito facadas	 Na justiça, jornalista x jornalista
ainda não solucionado Caio quer indenização de 150 salários

de seu adversário
Afinal, quando alguém acusa um

desafeto de se' homoxual estará
cometei-ida um crime? É o que julco
o colunista social cio jornal 'O
Plaraná - , Luiz Carlos Vieira Gotdieb,
o "Caio", lançado na primeira cena
da vida cascavelense graças a urna
bem sucedida participação nos
festivais de rnuaca popular do
Tuiuti com uma canção sobre o ano
2000, que o levou à redação do
extinto jornal "Fronteira do iguaçu'.
onde foi um dos mais chegados
colaboradores do jornalista Frederi
co Leopoldo Sefnn Alho.

Sefrin às vezes espinafre seus
ex-colaboradores, e Caio GoWieb.
sempre infenso às alfinetadas
recebidas semanalmente de Selnn
através da coluna "Boca Maldita',
do jornal "Hoje-Regional", jamais
reagiu a gracinhas sobre aia pessoa.
O lançamento do personagem
"Capitão Ga-- pelo hurnorista
global Já Soares serviu à Boca
Maldita para traduzi , as iniciais "C.
G. ", de Caio Gotdieb, pelo nome do
anti-herol da TV.

Várias insinuações sobre o
colunista de amenidades não
receberam resposta. Entre os
jornalistas de Cascavel diz se que as
alfinetadas sobre Caio visavam mais
atacar o jornal 'o Paraná", do qual
Sefnn Filho foi criador, diretor e
sócio do ex-prefeito Jtcy Scanagatia
do que propriamente o colunismo
social já que "Hoje- Regional"
mantém mais de uma coluna de
'gops'. Esses ataques, comenta
se, representavam os choques mais
salientes de surda lula jomalistica e
comercial entre "Hoje-Regional" e
"O Paraná — . Várias vezes as direções
dos dois jornais tentaram desmorali-
zar-se mutuamente, sem sucesso.

Como novo lance dessa batalha,
Caio Gottiieb cercou-se de 11
advogados. aparentemente corri a
articulação de Emir sair, colunista
polibco.editorialista e diretor respon
sável de 'O Paraná", que também è
advogado. E assistido por um vasto
arsenal de recursos jurídicos. Caio
ingressou na justiça com uma
queixa-crime contra Sefrin Filho,

6 consideradon

Sefrin E.

.9.

Faz um mês que a Delegacia de
Fklicia de Nova Iurora está às voltas
corri nebuloso caso de hornicidio
para o qual até agora, pelo menos
oficialmente, não há nenhuma
explicação lógica.

Neste sábado vai fazer um mês
que o guardião Antonio Gomes de
Carvalho, de 45 anos, foi assena-
do nas pro,orn;dades da Farmacia
Nossa Senhora de Fátima (empresa
para a qual trab0lhava) com oito
facadas, O assassino ou assassines
nada levaram, descartando-se por-
tanto a hipóteses de la'ocinio. O
crime ocorreu na madrugada de 19
de abril, quinta-feira da Semana
Senta, e abalou a população da
habitualmente pacata cidade.

O sargento Ri1 Mio' 'el.que reor,

Boys fazem
e perturbam

Vários moradores da
.rea central de Medianeira
estan bronqueados com "fi-
lhinhos de papai" que
durante as madrugadas pro-
movem os famosos "rachas"
na Avenida Brasilia. Nos
últimos dias tem aumentado
o número de "boys" que
enchem a cara e saem pelas
ruas com suas máquinas
envenenadas, amedrontan-
do pedestres e perturbando
O Sono da população.

Izontina Eritz, moradora
na Avenida Brasília 

'

diz que
quandochega o final da

de pela Delegacia de Nova Aurora
disse que as investigações conti-
nuam. Be já ouviu algumas pessoas
e até deteve um suspeito, mas ainda
não chegou a nenhuma conclusão:
"Par enquanto nada temos de
concreto", afirma. Ressoas que
chegaram ao local instantes após o
crime teriam visto" um vulto
segundo o delegado, mas nenhuma
delas conseguiu identificá-lo

E bem provável que o titular da DP
já tenha alguns trunfos na mão e não
queira liberá-los para a imprensa a
fim de não prejudicar o final das
investigações Fbde estar ai a
explicação para sua reticência
quando instado a falar sobre o
andamento do inquérito.

A convocação de 30 policiais
militares para reforçarem o desta-
camento local, mais a incorporação
temporária de um numero não
revelado de agentes civis às investi-
gações que a Delegacia de Palicio
realiza são a confirmação de que o
aseni chamado "golpe do financia-
mento" em M. Cândido Rondon
apresenta proporções gigantescas
não apenas pelo quilate das pessoas
que supõe-se estejam envolvidas.
mas também, e principalmente, pelo
volume de dinheiro em jogo.

Ao determinar sexta feira, dia 13,
que o delegado Ruderico Rodrigues
Serra doravante mantivesse o
desenrolar das investi qaçties em
sigilo. o juiz Sdney Francisco
Martins visou certamente preservar
a insençao e imparcialidade que a
eludicaçào de casos deste tipo
requerem.

Mas a medida vem também
reforçar as suspeitas j,'u traduzidas

Vende-se
.pa rt m enlo

No centro do cidade, atuado ria
Frtoloinou cIo Guwnao, 512, apto..
101 Trijüir pelo feno 14 1514,

pela imprensa desde o final da
semana passada de que, conta bem
observou um experiente radialista
rondonense, "é possível que esteja
mos diante de uma espécie de
segundo i'scandalo da mandioca" -

A sucessão de golpes na qual es
teriam envolvidas duas dezenas de
pessoas surpreende pela simplicida
de: valendo-se de certificados de
propriedade de veiculo (em vários
casos, caminhões) sem reserva da
domínio e sem alienação fiduciária,
os qolpistas tiravam três ou até mais
cópias xerox de um mesmo docu
manto, inserindo fraudulenta
mente na Côpia, no espaço
correspondente. o nome da ftnn
ciadora a que o veiculo deveria ser
alienado. Desta maneira, um mestijo
veículo era financiado em vários
bancos Geralmente, as agências
bancárias exigem certificado origi
nal. mas no caso de Marechal
Candido Rondon, por se tratar de
"possuas conhecidas" e bem rala
cionadas. segundo fonte da Pallcia,
peio monos três bancos contenta
rem se apenas com as xerox 1)100)
efetuarem os financiamentos.

/4 cdIrtnotttItxinta, fonlul iludidos
.an ato bo., fé. InOS issO fiflO iIIIpft(Iiei
que doaI,, anqeunda feira doustibaxie,
ia, estIada eiiii uniu woro exagerado de
fiscais de redes bancárias puni

E L. Sefrin E

urna nova ação, desta vez por
reparação de danos morais, pela
qual e,age o pagamento de lEf)
salários-minimos.

A medida não agradou até
nsesmo aqueles que concordaram
haver exageros da parte de Sefnn
Filho ao apelidar Caio de "Capitão
Gay", já que a nova ação é dirigida
Contra Rosalvo Tavares da Siva,
que jamais escreveu uma
sequer contra Gottiieb.

Enquanto isso, em cada trinchei-
ra há uma poção de expectativa
quanto ao andamento das ações.
Para Sefrin, o humor era motivação
do trocadilho entre asiniciais"C.G.'
e "Capitão Gay". Para Caio, a dura
resposta jamais viria se Setrin "não
tivesse passado dos linstes", ata-
cando-o no momento de seu
casamento. De qualqi ar forma, o
episódio desse duplo processo
insere-se na guerra pela hegemonia
da imprensa cascaveiense, hoje
senão abalada o suficiente para
registrar quedas importantes na sua
credibilidade, enquanto muitos cas-
cavelenses continuam lamentando a
morte do antigo "Fronteira do lgu'a
çu cujas portas foram fechadas a
fogo,ferro e sangue antes de com-
pletar seu 110 ano de existência

levantar minuciosan-sente os ntan
tantas fin-onciados em suas respecti-
vas agên-ias. Ao qqe tudo indica
também a Orelo-an da cidade asa
isenta de qualquer erivolvinoentc
ne barril de pólvora cujo rastilho
foi detectado pelas autoridadse
policiais há pelo menos uno mês
atrás.

As fraudes somariam, de acordo
com fontes extra-oficiais, mais de
uma centena, e cada uma delas teria
rendido um financiamento médio
de oito a 1 milhões de cruzeiros Se
confirmados es números. o
festival de golpes poderá chegar à
marca de um bilhão de cruzeiros,

Se a "mecânica" dos estelionatos
já está parcialnoenta esclarecida, o
ntastvso não não se da coroo outrc
item importante nessa qleestao de
que ntaneire OS golpio.es Duihano
acesso a tantos certificados de
propriedade de voli'ulos? Meer000
"multiplicados peio milagre da
técnica xeroqrêflca. ,itso è difh'il
stipor que sáo 0$93 1115139.910 coi'istdtt
rével para que	 dar
uI04lI'(, 1ui3 ti *511015 fttlt'itrtiti,,A loselote
'tua, e isto o iii,tttànto podarA
ec'l.urer, se toiDeesI do o'ew'tifica
dos "frios o que' só tona acw-ever
liiIldi) uIItlid ti 39t4I8t'4l1 tIOS MVM4OtII-1415
iIt)li1'0Id0S, tOtitS' elos - pti9tia
coiulitit'itiøs sitt 111114911 IlIkis t'tliita
- ieklul,'as pt ilo1'tlI 1 W'W9'it0 Itot'al

"rachas" e
moradores
semana sua peocupação
aumenta, pois seus filhos
não conseguem dormir e,
quando pegam no sono,
geralmente acordam assusta
dos com o barulho ensurde-
cedor provocado por várias
motos e carros com esca-
pamento aberto. "São uns
malucos que saem das
discotecas com a cabeça
cheia de maconha e ficam
perturbando a gente. E o
pior é que a Policia não faz
nada porque geralmente são
filhos de gente rica", desa-
bafa lontina.
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DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO DON JOSE
1 U3' 1

SISTEMA ELETRONICO DE TV
TODAS AS QUARTAS-FEIRAS
Cr$ 500.000 EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000.000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150.000,00

Av-Monsenhor kodriguez, 154
CIudad Re. Stman.'-	 - Fer* 2544

Femandes" regional, um verdadeiro
campeão de processos

Caio Gottiieb, por seu lado,
preferia não processar seu ex-patrão
e colega. Suportou ,como diz,
pacientemente inúmeros ataques e
insinuações sobre sua virilidade. O
crescimento das insinuações às
vésperas de seu casamento repre-
sentou a gota d'água. De mais a
mais, para fazer frente aos novos
tempos, com a vitória eleitoral do
PIt4DB , o jornal "o Paraná" decidiu
partir para ofensiva contra Sefrin
Filho e o golpe da queixa-crime
sustentada por um time de
advogados pegou Sefrin com o
guarda aberta.

Repentinamente, Sufnn neoo-
ciou o controle do jornal "Hoje-Re-
gional" com Resolvo Tavares da
Siva. seu sócio há vários anos
Orcula o informe de que sua
intenção, com a venda do jornal,
seria complicar o andamento da
queixa-crime na justiça, uma vez
que as insinuações do "Hoje" sobre
o colunista, não sendo asandas,
transferiam a responsabilidade para
seu diretor. A expectativa de nua a
queixa crimepoderia se descaracte-
rizar com a troca de direção levou
Caio a seu batalhão de advogados aque

Sucessão de golpes em M. C. Rondon
pode chegar a um milhão
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.i Ivo Luiz Bortolazzi e esposa.
Ele é destacado empresário

RESTAURANTE ABAff[-­`
Rielia Valenciana- Cald ei rada de Frotas

do Mar (.inwõas Moqueca de Can'iario
Moqueca de	 Vaiapli Atendenxs

podidos pura festas. batizados. aniverriose
Casamentos. Cozinha 1 nte.nacional
Feijoada aos sábados e doni ngos.

Rua Almirante Barroso. 893 . Galeria Viela - Fone: 74 3084

FOZ DO IGUAÇU PR.

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

FE
1 "^^op ^,

FILIAL EM MARINGA

IMPORTANTE

COMO VOCÊ..

BA 277 KM 536 Parque Presidente
Fone 73 5724	 Foz do Iguaçu

Kefleii Ateilier
Confecções

de roupas
femininas
em geral

Rua Rio 8,anco, 325Fone:74- 1312
Ao lado da Cllnica Odonto1ógic

Dr. Otávio- Foz do Iguaçs,

UM JEITO NOVO

DE VESTIR

Scheffer
ESCRITÓRIO DE

CONTABftIDADE

Aber turd de (irma'.
0itabilidade Coífltr( iil
I JgtI( ()Id imposto di

rt'nd	 .tiici 1 torta
FONE: 65-1148
Rua Farropilha

defronte ao Bradesco.
São Miguel do Iguaçu - Pr

O TNISMAI
VENDIDO

NO B RAS 1

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGIJAC!J

MUNDO DOS
ESPORTES

ReLuças, 748 ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

Carlos/ Mana Aparecida Duzzo co
memoraram mais um alio de
casados e recepcionaram amigos
em soa ressdència para uma festa.

.
Roberto Dacache org.ni.'ou no dia
13 Cilinio uma hirnenagem às ma.s
no Clube Hipico. otde é presidente

o
Aniversariantes da sem.na Ahmad

Osman, Vitêlio Calegori, Arlete
Moia, Edson Nunes Prado. Francisco
Xavier da Costa. No dia 23 serÇ a vez
dp Patricia Xavier da Costa.

No próximo dia 26 haverá o baile de
ifo	 Foi	 ilii	 cii

Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Discotheqtie

Country Club. A animaçao estará a
cargo do conjunto musical akes
e apresentação especial de Marki
nhos Moura.

Capitao dos Portos do Rio Paraná,
Qáudio ..bsé da Maia, oferecerá no
róximo dia 18 um churrasco de
ontraternizaç'âo na sede da Capita

nia. A homenageada será a cabo
Regina Este/a da .9Iva aue se
despede da vida de solteira no dia
26 quando contrairá matrimónio em
Rirola do Oeste A cabo Esteia é a
única militar feminina nos quadros
da Marinha em Foz

.

O melhor da
cidade

Lidi-d Maria Masson, promotora de
vendas de Avon em Foi do Iguaçu, toi

premiada com urna viagem a Washington
j untamente com outras 48 promotoras
que se destacaram no Brasil inteiro.

L
	 HOTEL

LUL
	

INTERNACIONAL

Almirante Borroso, 345 Foz do Iguaçu - Parana

Quem aniversariou no último dia 8
foi o diretor presidente da Surji

coop Rogóvio !Prku Amigos e
parentes lhe fizeram uma surpresa,

.
E a belisama I,ser Gutierm do
Carvalho, filha do simpático casal
ErmelindoiE,li recebeu os amigos
110 Edificio Melissa para uma festa
de aniversário.

Hayton Lee Ribo. que exercia
funçoes de juiz substituto cor
Cascavel, é um dos oito novos juiz s
de Direito nomeados por decreto do
governador bsé Richa. Foi designa
do para a Comarca de Ubiraisi.

Restaurante Monjolo está agora sob
nova direção. E o engenheiro e
professor ..him O/iv&,a quem
comanda.

0000000
Com a passagem do Dia das Mães a
maioria dos bons restaurantes da
cidade ficaram lotados. Principal-
mente o Ahaet, Internacional,
Massa D Ouro...

uoOOoOO
Até o final do mês os iguaçuenses
terão mais uma (boa) opção para se
divertir. E que vai inaugurar a
Discoteca do Rafain Rilace, o

ote -.rti cjrrir d,s ri ilhicos

Targõ Vilia de Lima deu um
"show" no desfile realizado
pela Chamalotli na Disco
Sais at!i.
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Agruultura do Parana,ern companhia do
bispo Diocesano Dom Ouviu A. Fazia.

/

r

Dr. Acir do Rado e
Luciano Sordin e e,ose. Oliveira. -
Homeru Gi,siuli e o rn'nisb .9'.v ,uza
Agjiar e eose. O flasf, foi
colhido na abertura do .lão de

tor vem do DB de Santa Pequrto no está organizando 
Artes, na Pe,agiaçu

Terezinha de Itaipu convocando os um super—jantar com desfile de
seus membros para a Convenção modas e outros babados A partir do
que se realizará no próximo dia 20 	 dia 15 os ingressos estarão à venda
Nesta dia haverá eleição do	 no Restaurante Abeetá. Os lugares
Diretóno e Comissão Executiva.	 são limitados.

o	 .

Casal americano Daro/diGayl Han- Casal Egeu Tumóteo/ Luiza Brita
g n foram os premiados no almoço recepcionou amigos e parentes em
que o Hotel Bourbon ofereceu por sua residência para comemorar as

Edna Oliveira: um co//no pala os olhos

Salvatti no último sábado. Muitas
pessoas eslJverarwpresentase aplau
dram a oreografla final montada
Por Abni/ene Fêbzzalli. É a moda
outono l inverno chegando de man-
sinho,

L

ocaaao 00 OId uas rrues. ,,ouve uni	 Bodas de Prata .
sorteio e eles foram agraciados	 Cenij-c. Educaciot'ai Sacy Frerê
com uma passagem ida e volt a io	 Hot Fasbion ow' foi o desfile de homenagst,u as maos dos alunos
Paulo.	 modas que a Chamaloti Boutiaue por ocasião do Dia das Wea A1	 apresentou com socesso na Disco petizada participou ativamente

Dia 15 último foi a abertura da 1 	 plastuos Luceni Passos dos SBritOSr em madeira foram apresentados
Exposição de Artes na Galena dtt Luiz Breche.. Rerna Alda Zimmer e agradando a todos os visitantes. Em
Paraguaçu de Automóveis Expuse Francisco Chagas Squeira Frark	 tempo: a exposição estará aberta até
iam seus trabalhos os arta	 Lindos trabalhos em tula e eec n.iras o dia 25.

fl
Harumy Centro de Estética

Facial Corporal e Academia
de Dança

Contando com profissional
altamente qualificado

Balé Úãssico, Jazz, Dança Contemporania, Baby Kless

aulas p1 adultos e crianças - Tratamento para emagrecer
Rejuvenescimento, etc.

EDIFICIO Center-Foz ConI. 107. 1° andar Foz do Iguaçu

A COMBINATO DISCOS VAI
QUEIMAR TODO SEU

ESTOQUE
ENTRE OS DIAS 7 E 14 DE MAIO E A 1° SE NSACIONAL LIQUIDACÀO

OMBINATO DISCOS ffE2.S ABAIXO DO cijsro

k4 . ^ turo	
. 
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2 Loja.

PARA MELHOR SERVIR
Avenida Brasil. 878 970

• LANCHES
li 

ATENDIMENTO
24 HORAS SOL.

Completo POR DIAHOTELserviço
a Ia carte de Restaurante

4v. FasiI 74- Fone: 73-1341 - Foz do Iguacu

- MÓVEIS FABIANE
L3I 10 anos servindo

Santa Terezinha
e região.

anta Tere,inha de Ilaipu
Filial em Foi do Iguaçu l ii 1<1,1 U.ii hi-.	 .1	 -

MIRANTE HOTEL
ESTAURANTE PANORÂMICO - 142 ANDA

FSPFOAI.IDADF: U\(ALHA(
Aus sab.id(>s 11 IOAt)A / MIISIC A AO VI 0
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Av Repuhlc, Arqiiniina.892 Fone: 731 133 Foz do Igu açu

Po sto
Internacional

EEX CO

,V/OL)t/ TOS l)t QJALIOADt

41n.rruie Br.rrws., 141:
"e' 14 17.' EtwikIupçu



Pequenas obras são a
	

Levaram 12,5 milhões do Banestado
nossa obra maior, (A policia acha que a história está mal contada)

diz prefeitc
Ieo dizer que a nossa grande

obra em 1983 foram as pequenas
obras que realizamos, dentro de
uma perspectiva de que a adm.nis
tração municipal deve lutar para
assegurar melhora na qualidade de
vida dos cidadãos que governa'
esta avaliação sobre o seu primeiro
ano de governo foi feita pelo
prefeito Delso Trentin, de
Corbélia, em entrevista concedida
ao jornal "A Voz doPMDB", editado
pelo Diretório Municipal dagiela
cidade.

Trenhin assinalou que a popula
çao já tomou consciência de que os
peernedebistas investidos em man
datos governam em oposição ao
governo federal: "Não adianta dizer
que política é sima coisa e
administração é outra, por, ue as
coisas se misturam na prática".

Quando Trenlin assumiu a
R'efeitura, a inflação atuava-se na
marca dos 120 porcento ao ano; ao
final do primeiro ano de mandato,
eia ainlgia 240 por cento Assolad.i
pelos efeitos da inflação, a
municipalidade também teve de
defrontar-se com a perda de receita
em função da emancipação de
Braganey e com o õnus de débitos
diversos configurando um quadro
dificil nos primeiros meses; de gesteo
Trentin.

Trentin
"Os atrasos na liberação de

recursos da área federal e a crise
econômica tão fatores que devem

r considerados no desempenho de
todas as administrações municipais.
Mas quando assumimos elicou
Trentin - tínhamos consciência
desta situação. Rsrti 'os então para
o enfrentamento de problemas.
Intensificamos a fiscalização para

estancar a evasão de riquei.s e para
impedir a sonegação de impo'tos.
saldamos os compromissos penden
tes E racionalizamos o desempenho
da máquina administrativa'.

Piralelamente, segundo o prefei
te, buscou-se .grjrar o bom
escoamento das safras através de
um programa de conservação o
melhoria de estradas. Também
foram privilegiados, em termos de
investimentos, a educação, o
esporte e a cultura.

"A valorização da Càmara
apontou Trennn - parece ser outro
aspecto determinante do no--o
estilo de governo, do mesmo modo
que a garantia de participação a
todos os segmentos organizados da
comunidade",

R)r .udo isso, resume ele, a obra
maior de 83 foram as pequenas
obras, realizadas dentro de uma
perspectiva social voltada para os
leçítimos anseios da comunidade.

Quando o vigilante do
Banes lado, Sebastiào Gemes
Neto e o funcionário daque-
la agência Valdir Rosa
desceram do carro em frente
à agência da Ceasa na
Avenida JK, foram surpre-
endidos por três elementos
armados.

- Parem! É um assalto.
Ergam as mãos e fiquem
quietinhos.

O guardião, que estava
com a sacola de dinheiro no
ombro direito, obedeceu às
ordens dos assaltantes e
levantou as mãos entregan-
do o dinheiro (12,5 milhões)
que minutos antes havia
sido arrecadado em três
lojas dos supermercados
MufÍatão. Os três larápios
mandaram Valdir Rosa en-
trar em seu veículo (uma

Belina) € 'se mandar", mas
o rapaz se recusou e foi
obrigado a atravessar a rua
a pé, servindo como refém.

Enquanto os ladrões
rendiam o guardião e o
fut,cionàrio, o outro vigilan-
(e do banco, Luiz Barrete de
Uma, sacou da arma e
tentou impedir o assalto,
mas o chefe da gang
apontou o revólver para a
cabeça de Valdir

—Não atire, ou estoura-
mos a cabeça do rapaz.

Enquanto o gerente do
banco dava o alarme para a
polícia, (que chegou 3
minutos após), os três
ladrões atravessaram a Ave-
nida JK levando Valdir Rosa
como refém. Nas proxim ida-

des da rua Bolívia, (duas
quadras adiante), libertaram
o rapaz e fugiram em
direção ao Jardim América,

Esta versão, relatada pelo
guardião e pelo funcionário
Valdir Rosa, está sendo vista
nos meios policiais como
"uma história muito mal
contada". Afinal, como en-
tender que o guardião
pudesse carregar a sacola na
mão direita se manuseia o
revólver com a mesma mão?
Mais: por quê o rapaz se
recusou a levar os ladrões
em seu carro e eles
aceitaram "numa boa?"

Tudo isso a policia está
investigando cuidadosa-
mente e poderá, nos próxi-
mos dias, descobrir o que há
por trás da estranha história
do assalto ao Banestado.

Este home

Santa Helena: Á
,

Presidente da Q^mara Presa quadrilha responsáv
acusado de mordomias pelo roubo de 20 carro

Se a Comissão de lnquárito
instalada na Câma,a Mõnicipal de
Senta Helena comprovar as i,-rsgU!a-
,idades denunciadas pelo vereador
JIQ'CÍ Fenan (FMDB), o pres'dente
daquela (se de Lais Otávio
Gudrosid (FIDS1 poderá ficar em
maus lençóis

E não é pare menos Segundo as
denúncias do vereador, o prsa' dente
da Câmara efetuou "diveisos gastos
desnecessários- e até nse poguu
despesas particulares com dinheiro
da Câmara,

,Jielci Fe,ya,'i acrentou que
Gudcosfd "andou fazendo tu,iano"
por conta do ~avo, fato
comprovado por a/gunsss noras
fiscais com deeses realizadas em
hotéis e rurantes do Balneário
Cambonú e em Flon'wópolis l
no mas de dezembro de 1983.

O vereador Nelson &hultz,
também do PMDB. di que há
tampos vem estranhando certas
atJtuds do presdunte da Câmara.
Segundo ele, além do excei de
mordomias. Gutoo,s.*i tena "negó-
cios estranhos" relacionados cm a
~fartura de Santa Helena, coma o
pagamento de tres mil fotocópias
toadas em seu próprio escritório.

Na pró,idnse semana a Conw.o
de Sndicáricia ja dever., ter
encerrado os trabalho; de aw ij,ia.
Se foren, comprovadas as//,,-<
da das, os vereadores pm (ue dom
cassar o mandato 'o pmtrienta do
Le4aavo, como forma de 'ra.stibe-
cer a confiabilidade e punir os

Fones 72-1863 e 72.1738
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Na manhã de quarta-feira
dezenas de pessoas lotaram os
corredores da 60 MP, depois que
souberam que a Polícia havi
colocado a mão numa quadrilha de
"cabriteiros" (ladrões de carros).
Foram à Delegacia na esperança de
recuperarem seus veículos. Tarefa
difícil, uma vez que todos foram
vendidos no Riraguai.

Os três ladrões presos tão
Arnildo Lopes de Souza. 18 anos.
Isidoro Arnarllla, 24 anos e Daniel
Eduardo Baray. 39 anos. Ai'nildi'
c ' 'nfesaou que era pedreiro e
trabalhava na Construtora Maruba
quando foi despedido por f1iha de
serviço. Conheceu "uns amigos".
Daniel e lemail, que lhe falaram da
rendosa tarefa" de roubar carros.

i judou a roubar perto de 8 veículos
até que acabou sendo preso no
inicio desta semana.

O outro ladrão, Izidomo Amarilla,
disse à Policia que vem atuando no
'ramo' há vánosanose que o chefe
da "gang" se chama Torres e
está atualmente escondido no
Paraguai.

Ele revelou também que ao todo
a quadrilha roubou perto de 20
veículos. todos na periferia da

cidade e com anos de fabricação
variando entre 76 e 80 "para não dar
bandeira na pagem pela Ponte da
,Amizade", onde os policiais somen-
te observam carros do ano.

A "gang" foi presa porque na
semana passada a Aduana Paraguaia
reteu um veiculo pilotado por
Arnildo Lopes, por falta de
documentos. O rapaz disse Que OS
havia "esquecido" no Brasil, voltou
a pé e nunca mais apareceu porQue
o carro era roubado. Levou azar,
pois a policia Paraguaia releve seus
documentos pessoais e os entregou
à Policia brasileira,

Se por um lado não e pode
isentar de culpa desempregados aue
passam a fazer assaltos e roubos,
por outro não se pode ignora, aue o
desemprego ii una das grandes
causas da criminalidade em Foz.
Arnildo Lopes de Souza era operário
na construção civil e ficou
desempregado, optando em seguida
pelo mundo do crime,

O Outro ladrão. Daniel Eduardo
Baray. 39 anos, casado. também era
um trabalhador. Até 1982 ele
trabalhou na ltaipu quando houve o
famosa dispensa em ilsaest e cerca
de oito mil funcionários ficaram na
rua da amargura Dois meses depois
Daniel passou a trabalhar na

uhrenco mas foi demitido sem
uss.s causa. Como nao encontrou
soais emprego em nenhunas enspre
sl, resolveu aceita, o convits' de
l srnai 1 e Daniel e passou a roubar
r,arros, recebendo uma média de 40

ii cruzeiros por cada veículo
roubado.

Eis a relação de alguns veículos
que o' ladroas confessaram ter
roubado - Vi 'lks 77, bege, placas
RB 763", Corc:el 77, ver,sseltio,
,l,,cas RB 1870. Chevettt? 77

N/ 9294.	 Clisivene 7'
ItR 1069, ()isla 78, islfl,'as RB 7t 1
O lailsi au a s'lo. placas El 0,08
4111-Sil 76. t,s'c isl,irai'- EI 81311

Vol l,.s, cis)/,I, til, ,,',le Bit 3303 Vssl l.s
IA.	 sI,ists IS 11:10	 Iti.,sl,.i	 78
JA.1r.h% 1 X (iill'

é autor

crimes
Responsável por vários as-
saltos a mão armada e furtos
de veículos, foi preso ontem
lreno Roberto Neto, de 33
anos. Ele confessou ser o
autor de mais de 16 crimes
praticados na periferia de
Foz do Iguaçu somente nos
últimos três meses.

A primeira vítima de
Ireno teria sido José Correia
de Oliveira, residente na
Vila lolanda, que teve sua
casa assaltada. O larápio
confessou ter vendido todos
os objetos no Paraguai.

A única vez que Irene
chegou a ferir alguém foi há
uni més, quando assaltou
Amo Schroeder, O cidadão
reagiu e Ieou uni pontaço
de faca no abdt'nlen, mas
tia<) chegou a sofrer perigo
de vida. Em nutra ocasião,
Ireno Neto roubou um
volkswageni ano 72 e

,.endeu no Paraguai por 'O
mil cruzeiros.

lreno liai ia sido conde'
.t lano-- de prisão e foi

libertado com o indulto de
Natal. \ oRou a delinquir e

' hegoui a assaltar urna
senhora teuti criança, da

qual lei ou 20 ni il cru Ieiros.
o marginal sai .s itos o

lulg.t itt..'iito e cli li'ilmuente
5.111.1 tl.t j,tis.to (ao tt,do.
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